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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.783-DE 3 DE MARÇO DE 1903

Altera as disposições dos arts. 369 e 372 do regu-
lamento em vigor na Repartição Geral dos
Telographos.

O Presidesito da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Considerando ter a pratica demonstrado
que os serviços a cargo da Contadoria da
Repartição Gorai dos Telographos exigem
outra distribuição mais conveniente do que
a constante do regulamento approvado pelo
decreto n. 4.053, de 24 do junho de 1901,
rowlve alterar as disposições dos arts. 369
3 372 do referido regulamento pelas que a
este acompanham assignadas pelo Ministro
da Industria, Viação o Obras Publicas.

Capital Federal, 3 de março de 1903, 15 0 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Scooriano

ESTADOS
REPUBLICA FEDERAL'

UNIDOS. DO BRAZIL
ORDEM E PROGRESSO

Alterações dos artigos 369 a 372 do regu-
lamento da Repartição Geral dos Tele-
graphos, a que S3 rafara o decreto
n. 4.783, desta data.

Art. 369. A' l a secção incumbo :
1 ., proiocollar 03 papeis recebidos dos dis-

trictos, conferindo-os com as rslações geraes
e parciaes remettidas por interrnedio do
engenheiro-chefe, o reclamar sobre as faltas
de documentos encontradas

20, conferir as taxas lançadas nos talões
com os respectivos amtographos e as de-
monstrações com os talões ;

3., organisar um livro especial para as
dittorenças encontradas por districtos, para
serem levadas a debito ou credito dos se-
sponsavois, fazendo constar nos assentamen-
tamontos os motivos do cada diferença,
extrahindo o remettendo relações parentes a
cada districto para os efeitos da cobrança;

4• , conferir por districtus as demonstra-
ções da receita das estações, confrontando-as
com as contas correntes do enganhoiro-
chefe, e organisar as demonstrações do
renda romettendo estas á 2° secção

5°, remetter á 2' secção todos os docu-
mentos do despeza., depois do organizadas
as relações ;

6., enviar á 3° secção, depois do recebidas
as contas de cada districto, os mappas de
desconto do diversos iinpostos, contribuições
para o montepio, consignações ás ['amibas o
outras;

7°, fiscalizaçãos.i as contribuições devidas
pelas diversas admin;atrações ;

8. , exame dos mappas de trafego mutuo
com outras a lininistraçõea, tanto no serviço
interior como no internacional, e organiza-
ção do respectivo ajusto de coutas;

90, confesção das devidas guias para o re-
cebimento e pagamento das contas de do-
imito relativas ao trafego mutuo;

10, escripturação dos tologrammas esta-
duaes, estabelecendo contas do debito e
credito de cada Estado (conta corrente) ;

11, formular o pedido de material para
uso da Contadoria, estações o escriptorios de
districtos, o o projecto de sua distribuição

12,fiscalização do trafego telegraphico da
\Vestem nesta Capital ;

13,estatisticas de tologrammas interiores
da repartição, trafego mutuo o exteriores ;

14,archivar os a.utographos de . telogram-
mas e os respectivos talões, nos termos do
art. 250, o bem assim os documentos de re-
ceita.

Art. 370. A' 24 secção compete:

l s, escripturação das diferenças que não
se referirem á receita por districtos para
debito ou credito dos responsaveis

2., comparar os documentos das despozas
feitas com os creditos distribuídos pela di-
rectoria aos districtos em principio de cada
exercicio e com as autorizações posteriores,
procedendo ao exame moral e aritlimetico
desses documentos ;

3°, conferir por districtos as demonstra-
ções de despeza

40, registrar os contractos, as autorizações
do despezas e as circulares e ordens da
directoria que se relacionem com a contabi-
lidad o
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5, organização das contas correntes dos'., '
districtos o escripturação dos balanços de kr
cada um dolles, do accordo cum as respecti-
vas demonstrações

6., registro das contas correntes monsaes
da receita e despoza dos chefes de districto
o outros quaesquer r esponsaveis com a
Fazenda Nacional ;

70, processo e exame das requisições de
supprimontos aos districtos o á thesouraria ;

8., coordenação e a.rchivo dos documentos
do despeza dos districtos ;

organisação do balanço geral da repar-
tição;

10, registro das encominendas de mate-
rial feitas no estrangeiro

11, coordenação o classificação dos do-
cumentos do despeza que tenha. do ser paga
pelo Thesouro ;

12, expedição das guias demonstra4.ivas do
exame das contas dos responsrsveis ;

13, procssso das dividas do exercícios lin-
dos o oncorradog.

Art. 371. A' 3a secção cabo:
1 0, organização dos balanços das despezas

o arrecadações mensalmente feitas pela titio
soura.ria, transmittindo-as á 2' secção ;

20, orçamento da receita e dospoza ;
30, relatorio annual da parto financeira

do serviço t ilegraphico
4., processo final da justifica.ção das des-

pezas do prompto pagamento feitas por
conta dos adiantamentos recebidos no The-
souro Federal

5°, promover as indemnisações psr jogo do
contas no Thosouro Federal dos fornecimen-
tos e trabalhos feitos a outros iniuisterios
a particulares

6., oscripturação o fiscalização dos di-
versos impostos o das contribuisões pira o
mo72,teepxipoo;d

ição das guias para pagament
do descontos do empregados roniovidos ou
em transito ;

80 , expedição das guias o organização das
folhas para pagannento de vencimentos do
pessoal da Adinini ..tração Central ;

90, informação sobra vencimentos, ajudas
do custo o g.atificação do possoal

10, expedição do certidões relativas ao
montepio o impostos diversos;

11, escripturação das consignações feitas
por empregados ás famílias e outros ;

12, assentamentos do pos.soal da repar-
tição na parto que intero.ssa á contabili-
dade.

Art. 372. A' 4' secção incumbo:
l s, promovor. por si e por intui-n.0Mo do

escriptorio central, e efectuar a assoai-
dação do todas as verbas da receita na Ca-
pital Federal o recolhei-as ao Thosouro

2s , roceber os supprimentos que forem re-
quisitados do Thosouro para pagamento do
pessoal o para as dospezas do prompto pa-
gamento; para processo final pela 2' secção;

3°, oscripturar os documentos de dospaza e
do prompto pagamento ;

4., pagar as guia .; do vencimentos do
pessoal, depois do processadas na 3' secção

5., proceder á cobrança dos impostos e
contribuições para o montepio dos empro-
gados pagos pela mesma thosouraria o re-
colhei-as ao Thosouro no mais curto prazo ;
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• 60, •razer os supprimentos de dinheiro para
os sehriços na Capital Federal o districto do
111(1 de Janeiro ;

7°, orgas,piiação dos balanços mensaes das
dospezas o arrecadações por ella feitas*.

Capital Federal, 3 de março de 1903.—
Lauro Sec'eriono 31ii/ter..

or—••n••••

DECRETO N. 4. 766 7-DE 7 DE MARÇO DE 190,

Crea em Porto ,Nere suma Mesa de Bisadas de
i a ordem

O PrePádent,0 da Rg¡rablica dos Estados
Unidos' do Brazil, usando da autorização
Confr ,rida'ao Wreern3n art: 122 da . NoaCo*,Midação • 1is Leis das Alfaádogas elytosas do Rotulas, decrota:

Art. ":- Yica ere. 4da'eln Porto Acro unia
Mesa' d01Rondas de,pritnerra*Ordem, com as
auri bu~dotinidaS no:srlirts. 124 o 128 da
Neva Consoiblação das Leis das Alfandegas'e
Mesas

Art. 2.°'' Esta 'Mos I do Rondas fica sob a
jui4Á1icçào imniediata da Alfainlega, do Ma-
/W.05 o terá um administraddr, um escrivão
te pessoal extdrno contraCtado .que for pre-
ciso para prestar o sorvi:o d.o guardas,
patrão' o redutores, a.té quê é Congresso
resolva sobre a 'creitção . offectiva destas ui-
tiinas tlas.Se,o3;	 •

Art. 3.° 'O.; rogares de administrador O
osct'iva Se0 exercidos em cOmmissão por
emprogados de Faien,la.

A •rt.4. 0 E:noa:no não for installtda a Mesa
de Rondas' dit Porto Acre. '0 serviço de
l ranstto entre as Alfarders' do Pará o
Matutes no que ecneoroc‘lii,Littipoiltação, ro-
uNportação e exportação .sgrd, desencalhado
por empr.gados o'guardas des4a,s reparti-
ções, quo aeomPantiarão • á;v inereadoidas 'ou
os pr.:ia:Atos; e-proc-)sSa .rit- 0 em Porto Acro
as guias nu "notas,' rtittuitbstS ou rõeá de
carga e fiscalizarão o einbirque o dosem-
lotrque averbando ou 'certificando os respe
cti vos dMumentos jus ,ifióatitos do destino
das mercadoria; t olOrn 'ot't 'prteedeacia
doSproduetos, atIni de se •• reolloar a baixa
dos termo (te respinsabilidade e entrada nos
43n trdpostbs, conforme' os preceitos • da legis-
laã om vigor.	 1
• - Aro! 5.° -Tanto as mercadorias como os
produotos por avolle moda Utivogbsa de-
vera° r3 .1 eduzidos em'poães distinctos
devilainentb lacrados sob o em to' das Al•-•
fandogas antes da parida dos vapores, atm
do se 1‘ a ra n sir •	to-apresei ndivol 'fiscal ização

•entiara 'rogião 011 tarritorio do Porto Acre e
o do Eleido do A onazonos

Art. o .°' No. ra i to, abs , 4 (ta de em pr ,.gados
para 'aeolupanliaronl os . vapo •o:, so4nirão os
,...,u ttar	 odas com	 men uN se pratica; lloan-
db. intlao, sosut;don i .60E11	 Ae'rtt
roombooado • olo (ot dou	 daquella,:4
/togas para suwrintendor	 .11.al'zaçito
proeesar	 110 I![•;III,tjt, o 00-
dt[103 poir aquellas rep	 xotas
destinm/os. • •

Art. 7.° Einquan ;o n'to houver rapartiçõ.n
fiscal encarregada - do oecobiinento das mer
cadJrias despacha1:1.s para Po ,..to Urso' a
entoopoa se fará á, itutoriklado competente
para tal tion dovidamená autoriza ia.

R o- io Janeiro, • 7 . ite março do 10O3, 15, da

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

Leopoldo do Bulhões.

MT:Wall S. 4.77 --DE 7 i) MAIWO DF, I;)0;I

A10 •,.	 NI n IlisLeria li	 avuida . n Crod1L0

sup1-m,Islar á: veria — Allandegasi,
do e trreivi 11.1 1902
O Pre;,i , lo-nte da Rep tblica dos Estados

unidos d o Itrazil. Usando' da autorittção cOn-
t.idl nó n.. X do art:	 (IA tei U. , 937:,.d43.30
de dez .!;t1h... .de: 1902 • o. too tol ouvido (yorri.•
bunal LI.J . Cio La3,1111 Cunfurztudaki .(16 dá:to
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legislativo' n.' 392, do 8 de .outubro do ',go-o• ,art. 20, §	 n. 2, httra ct •	 ,
• Resolve abrir ao Minister. da Fazenda ocredito de seis contos d. e reis' (6:000$), sup-plementar á. verba 	 — do orça-

Ministerio para o exercido
1904.„ 'atm de aigender ao. pagamento das

que'45 devidas aos funccionarios do Labora-
-orlo. Nacional de Analy:es pela dilferença
entrJ o maximo da renda fixada pelo art. 26
da lei n. 834, de' 30 de dezembro de 1901 e
o de 160:000$ ma •ctolo para o exercido de
1903.

'Rio do Janeiro, 7 d3 março do 1903, , 150 da
Rojiublibao	 •

Famscisco DE PAULA RODRIGUES ALVO.

Leopoldo de Bulhões.

•DECRETO N. 4.789—DE 9 DE mAnço DE 1903
• !.Crea 'uma 'brigada de cambaria de guardas

nacioaars na comarca de Bragança, no Estado
GO Pará •	 • '

O Prosidente da Reaublica dos Estados
'tiiiido:s do Brazil, para exocuçãa do cbcroto
n. 431, de 14 do doz3mbro do 11896. dacrota:

Artigo unico. Fica (Toada na guarda na-
cional da comarca do lirágaça, no Estado

*do Pará. uma brigada do cavallaria„ com a
designação (13 4 . , a qual si+ constituirá do
dons rtginiont :10b fls. 7 o 8, que o: oroa-
'nizarãoi com uo guardas qualitlea.do ...: no.; 4.;-
tric:.us ila reCorida eJntarel ; róvogadit; as
dispa...iço-jos om contrario.

Rio de jan , iro, Ode março do 1903, 15a da
ttopublica.

FaANcisco DE PAINA RoDRIGUES ALVES.
J. J. Seabra.

DECRETO N. 4.790—DE 9 DE MARÇO DE 1903
Cr2a mais uma brigada de civallaria de guardas

twionaes na comarca da capital do Estado de
S. Paulo
O P..esidonto di R3publica, dos Estados

Uni los do Brazil, para execução do -decoto
n. 431, do 14 do dezembro do 1896, decrotat

Artigo untei. Fica oroila na guarda na-
cional da ~arca . Ia capital do Estado de

uma brigada do c.:avallaria.,

KAPPA DO MOVIMENTO LOAS rarsões DA CASA

Março 1903
	 14

com a designação de 44a, a qual se consti-
tuirá do, dous rçgimentus, sJI3 as. 87 e 88,
que se organizarão com os guardas qualifi-
cados. nos distrietos da referida comarca ;
revogadaa as disposições em contrario.

'Rio de Janeiro, 9 do março de 1903,
150 da RepubliOa.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES•..
J. J. Seabra.

Attondando ao que requereu José Soares
Pinto de Serqueira, professor de piano do
Instituto Benjamin tionstant, resolvo, d3
acordo com 03 arts. 75 da Constituição Fe-
deral, 210 do decrato n. 408, deol7 de maio
de 1890, actualmente em vigor em virtude
do art. 70 da lèt n'. 957, de 30 .de dozon1W
de 1902, 32 ri. 3 e 33 do da n. • 3.8, d,e 1
do janoi: o de 1901, conce1or-11M jubilação no
referido lugar. • 'com' todos os.vondmentos,
visto conta., mais fie annos : dd erViço •
effectiveno magisterio, • ficando: sem offeito
o decreto do 8 de dezembro ultimo. , .

Rio de Janeira, 9 do março • do 1903, 15*
da Ropublicao

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J.Seabra.

SURETARIAS DE mrupo
• • • •	 •i.) n 1 1. Justiça. o NotsrocioS

interiores
EXPOdiente de 7 d3 março de 1903

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Remotteram-se:
Ao presidontedoSupremo Tribunal Militar,

alho do sAr Migado em superior, e ultima
InStatieia, o processo inStauradO contiii, o
soldado da briga-la pAidal Ricardo 11,Ohieu

Ao cm-mel commanda,nte da 31 a brigada .
de infantaria da guarda nacional da comarca
do Airwi., no Etado do para, para os fins
convenientes, r. patente. devidamente apos•
ditada, do t 13110I1t3 Victaliano Alves do
Araujo.

'DE coltnECÇÃO oto MEZ DE FEVEREIRO DE 1903
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Min istorio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça— I a SeeçãO—Rio de
Janeiro, 7 de março de 1903.

Tendo em vista o plano que apresentastes
do trabalho intitulado —Leis Usuaes—o qual
foi ao:coito pelo Governo, resolvi incumbir-
vos de sua execução, dentro do prazo de
quatro ruezes.

E, do amoldo com o que apresentastes, a
propriedade do uma edição de dons mil
exemplares da obra field, pertencendo ao
Governo.

Nesta data dirijo aviso ao director da
Imprensa Nacional para a iinpressiio do ori-
ginal que apresentarais aquella repartição,
encarregando-vos, outroshn, da revisão das
provas.

Sonde o fraternidade.— J. J. Seabrd.—
Sr. Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

—Identico ao Dr. Tarquinio do Souza.

DIRECTORIA DE CoNTADIUDADE

Solicitaram•se ao Minisserio da Fazenda
o9 pagamento; ;

De 5:017$124, fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constant, em janeiro ultimo

De 1:1474,045. folha dos serventes da Es-
cola Poly-t3chnh'ea, relativa a fevereiro

Do 1:970S, fornecimentos á Escola Poly-
technica. em dezembro

D s 84500, passagens concedidas pela Com-
p inhia Lloyd Braziloiro por conta desse
ministerio

Iso 1:845s, follras, relativas a fevereiro, do
pessoal subalterno do Instituto BenjLmin
Conot

Do 225$S00, fornociniontos feitos ricos° !noz
á E ,col Polytechnica

Do 18 . sao profe.ssor do Instituto Bonjamin
Constant Henrique Alb srto da Rocha, gra-
tificação addicional do seus vencimentos, re-
lotiva ao anuo findo ;

Do 30es ao mesmo profe:;:or, importancia
da gratifleação addicional referewe ao asno
do 1900.

—Requisitou-se ao Miiiistorio da mm Ari o
Viação e Ob.-as Publica; manda pro-
ceder, com urgencia, á lig tção extsrna com
a Itoportição Csn tad da Policia, do.; appa-
relhos teleplionicos conotados JUL Inspoctoria
do Aroonal do Marinha o na ris . Meneia do
g sn	 commandante do 4" (liso-is:to mi-
litar.

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Ayres Pinto itelmão, rosidento na
C,Lpital Federal.

— Fui nomeado o Dr. E luardo Calado
para o togar de delegado use do (Sovem°
junto ao Externato moino, do ;recordo com
o art. 366 do codigo do ensino superior e
s9candorio appros-ado polo decreto 3.801, do
1 de janeiro do 1901.

— Autorizou-se o director da Faculdade
do Medicin da Bailia, attondondo :to apto
requereu o Dr. Joaquim Cerqueira do Souza,.
diplumaro pela mesma faculdade em 1880.

contarir-lue o titulo de pharinaceutico.
—Declarou-se:
Ao director da Escola Polytechnica 4 1,0 Rio

Ia Janeiro que, attendendo a inforin Lção
que prestou em officio do -I do corrente Ines,

este ministorio resolveu conceder o adia
monto dos exames da presente época para 1
de abril, conservando-se abertas as respecti.
vas inscripções até o dia antecedo de;

Ao director da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro que é permitido ao alumno
RO dolpho Martins de Siquoira, prestar, na
presente épolsa, exames da l e e 26 parte de
pharinacologia., em actos distinctos e pagar
as respectivas taxas de accordo com a infor-
mação que prestou;

Ao mesmo director que lambem foi per-
mittido, attendondo a informação que pre-
stou ao Dr. Aristides Pereira da Silva, pre-
star os exames de clinica o prothese don toda,
disciplinas que, conto diplomado em medi-
cina, lhe faltam para a obtenção do diploma
de cirurgião-dentista;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, que este I iiinistorio resolveu permittir
que os altunnos Pedro dos Santos Pereira,
José Mondes Diniz da Gaino, Frederico Fo-
reira !Urgis e João Baptista Foi-rolei. Toitri-
alio 	 na prosou() época, exames da
1 8 o 2s parte do pharmacologia. em actos
distinctos e pagas a . ; rospeeLiva9 taxas;

Ao delegado liso L1 (I) Governo junto ao
Internato do Gymnasio Mineiro que, de
conformidade com o art. 352. n. 7, do co-
digo de ensino, deve Ser admittido no refe-
rido estabelecimento, como aluiria° interno
'gratuito. si houver vaga o satisfeitas as
exigencias regulamentares, o menor Carlos
Tolentino Monteiro, filho de lzidro Potro-
filho Monteiro;

A) director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, para os fins convenientes, que foi
a • bit .ada em 8:500$ a fiança. que, nu prazo
do :to d ias, deverá prestor Elio:alio de
Oliveira Sucupira, nomeado, por portaria
de 5 deste mez, para o togar de almoxarife
das Cobaias do Alienados.

—Remottoram se ao Nliniste,rio das Rola-
vãos Extoriorss, cru rsforencia ao aviso de :31
dejaneiro ulaiino,e para que possam tero do-
vido destino, os deerot os de 10 do fevereiro
proximo findo o as medalhas do distincsio
de l e classe, que os acompanham o foram
roncodidas a A. H. PurVid o .I.G. S. Stobbs.:
officiaee do vapor inglez Neptuno, e a Streik
Adam Sheik fiapo°, 2`. contra-mostre do
mosmo vapos.

nnisterio da Justiça o Negocius Interiores
— Directorio do Int srior — t a sucção — Rio
do Janeiro, O do In Lrço de 1903.

Em officio n. 28, de 28 de remeti o) pas-
sado, consultaes si devei; observar o dis-
posto no art. 242 do actual regulamento, em
'cuja confurmidado a cornmissão examinoolora
em cada um dos concursos a que se tiver de
proceder para o proenchimento de losores
do magistsrio, se comporá do dous examina
dores, sob a prosidencis do director, ou se-
guir a praxe adoptaia„ e ultimamente in-
serta no regulamento que vigorou até 31
do dezembro ultimo, de serem tios os mem-
bros das mesmas cornrnissiios.

A lei n 957, do 30 de dozombro •lo atino
proximo findo, deterriiinott, em o oro 7“, que,
revoga lo o regulamento de 12 de joneiro
de 1901, licasso em vigor o do 17 de maio
do 1M90. com as modificações dos actos IllW•
aso ses a elle relativos.

Ni, havendo sido e ,g.ilarmentn alterado,
segundo i iformostes, o dito iltst. 242, do-
claro-vos, em resposta, que dove o respo-
ctsvo puis nto ser observado com referonoia
aos futuros concursos.

Sondo e fraternidade.— J. J. &abra.—
Se. director do Instituto Benjamin Constanto

Ministerio da Justiço o Negoci, s Interiores
— Directoria do Interior — 2 a secção — Rio
de Jaula), O da março do 1933.

Circular — Declaro-vos que rasolvi per-
inittir sajoin adMittidoi a exame na segunda
épocs, sesvia do os mesmos pontos do pri-

melro, 09 alumnos que aos exames desta não
compareceram por motivo de molestia, o
aquollos qoe tendo cursado as :mias do
1° annO, era 1902, como alurnnos livros, na
dependencla ao uni prOakatorio; s mostrá-
rem approvados nossa disciplino.

Surdo e fratern:dasie.— J. J. Soabra.—
Sr. director da Faculdade do Meuídina do
Rio do Janeiro.

— Idonticos aos directores das Faculdades
do Medicina da Bahia. de D,reito do Recife é
(13 s. Pauto o da Escola Polytoolinica do Rio'
de Janeiro.	 •

Expediente de '7 de março de 1 90 à

DIRECTORIA (,EKAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-so
Ao dIroctor do observatorio o recebimento

d ) oficio n. 29, do 5 do corrente;
Au inspector de saiote do porto dó Santos

idem n. 18, de 3 do corrente.
—Solicitaram-se do diretor' geral da Con-

tabilidade do Thesodro Federal providenôias
para que seja entregue ao administrador do
desinfectorio central, I) .siderio Pa,gani,
importoncia das folhas de vencimentos do
pessoal suloalsorno da 1[18i:tutoria do Serviço
do Isolamon'o e Dosinfecçào, relativas aos
mozes do janeiro e Arvorou .° unimos.

—Remotteram-se
Ao di meto: la E3trada de • Forro Central

lo Brooil os lati los dos temes do validez do
Eludi() Nepotnuceno Corroa, Cecilia do
Bittoncourt o Camara, Carlog Pereira Pinto
e Sebastião Gonçalves de Aguiar

Ao alininistrador d ei Correios idem de
Manoel Bernardino Portugal;

Ao chofo de policia idem tle João Lopes
Correa do Lacerda.

Dia 9
Accusoa-se
Ao chore do p slicia o rscobitnento do offi-

cio it. 1.-13, de 6 do corrente
Ao direct n. do 2' districto stnitario mari-

timo idem mi. 40. de 2 do correnf.9
Ao inspee'or fio solido dos portos do Ser-

gipe idoin ris. 25 e 20, de 1 o 2 do corrente.
—losinettoram-s soo SaCretari0 da toa-tabla-

do de Mo Boina os diplomas dos phariuncenti-
cos Benj unha Moraes o Francise LtliZIlánierui.

--

Requerimentos ílespachados

Dia 7 de ni1P rv, de 1003

V. Moilral Bitrb0;a & Comp. — Como riu-
querem	

Dia

Moreno 13orli • lo & Comp. — Corno regue-.
reun.

José Pinto Rolrioues di Ilrittu. — Os in-

veito á satole publica no toconto á propilo-
laxia, da tuberciloso ; Inas a. introdueção

ventos do repisam to podem sos do real pro-

dell es n ) tis commun.) precisa ser objecoo
de :Letiva pi' ' pagando. e uicu de intervenção
official .	 •

ssaviço SANITA RIO DE assosa

Injurnup,g)

Tonto) a honro •10 apresentar ao Sr. Mi-
nistro a in Comoção rol ativa ao serviço de
hygoeue do defesa no mez do feverairo

).
Foi de 2o,8 a médio da temperatura nesse

mos, sop o isor :is naLiooes inibas no quin-
(Domei.) i 18.19-19Ji. Entri! cila O a Rlédia

do janeiro( 24.2) houve (lin class.sintont d3 2,6:

Requerimento despachado

Broconnot & Comp.—A proposta O in-
completa; completem os requoreates, que-
relo!), d spois o Governo resolverá.

Expediente do 9 de marça da 1903

DIRECTORIA Do INTERIOR
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Registram-se em fevereiro 142 obitos par duzidos por febres perniciosas e remittentos
febre am3krella. Comparado esse numero palustres.
com o dd maz anterior, 133, voritica-se quo	 Outra consideração corrobora esta minha
o augmento do temperatura. pouco influiu no Diferencia' . Eui geral, os medicos do mais
desenvolvi moo Ot  da epidemia.

Corno quer que soja, nos MOZO3 do janeiro e
fevereiro 'o typho icteroido foz 275 victimas,
ou passa taes mozes, durante o quinquennio,a
maior mortandado observada.

Só o anno de 1899 teve mortandade que se
approximasse da actual: em janeiro e finte-

reiro, complexivamente, 239 obitos. Entre-
tanto, peço venia para assignalar, desde já,
um phonomeno que além de curioso é in-
structivo.

Sabe-se que as condições metereologicas
fa.voraveis á manifestação da febre amarella
tombem o são quanto ás fórmas agudas do
impaludismo, em um t localidado em que as
duas infecções coexistam.

Ora, o confronto da mortandade por febre
amarella, de um lado, e por febres perni-
ciosas e ramittentes palustres, de outro, nos
armes do quinquonnio, demonstra:

a) ou que as manifestações do impaludismo
dirninuiram espantosamente no corrente anuo
Ou

b) que muitos casos do febre arnarella
eram dissimulados outrora sob a rubrica de
impaludismo agudo.

Eis o quadro referente aos mozes de ja.
neiro e fevereiro do cada ano, (obitos) :

Amarella Paroleio- 	 Impatu-
nas, etc.	 dilua°

1899 	 269 297 + 28
1909 	 106 148 -I- 42
19)1 	 54 101 + 47
1902 	 9e; 166 -I- 70

1903 	 275 130 —145

Nota-se que nos quatro annos do 199,
1900, 1901 o 1902 houve sempre um exce-
dente do obitos por impaludismo agudo
sobre o total do °Mos por febre antrella ;
mas no cot rente armo a mortandade por
impalu lismo agudo em eotojo com a mor-
tandado por febre amarells, baixou eonsido-

.
ravelmen te.

Não havendo motivo para suppor-so que os
casos de impaludismo hajam tiiminuido do
numero, visto como nenhum traio ilho do
prophyl ixia, especial foi ainda empreliondrio
contra o — anopheles — (aliás pouco abun-
dante na cidadt3), sou forçado a concluir que
era 1903 os casos de febro amsrella não
aug,ment trarn tonto como á primeira vista
pareceria, mas, sion, que a dissinotlição los
trahiu-scs sendo referidos á sua calha real
muitos ()bitus que oram l'UtUALIA0S COMU pro-

Consagrada reputação clinica desta Capital
são accordes em reconhecer que as manifes-
tações do impaludismo se vão tornando raras
na zona urbana ; do modo a se sorprehen-
do..em de que, erp épocas do febre arnarella,
o obituario fique pejado com tantos casos de
febre perniciosa.

A estatística Instilaria do janeiro e feve-
reiro ultinios 'traduz um ensinamento util,
evidentemente ligado ás condições do serviço
de hygione do defesa, ha cinco mezes insti-
tuido.

As visitas domiciliares, a verificação geral
do obitos, a policia medioa das circumscri-
pções, o uno certo empenho do publico em
denunciar-nos, quotidianamente, casos do
febre amarella que estavam sendo tratados
°ocultamente, isto é, sem notificação:—teem
cohibido o abuso dos—attestados graciosos—,
em que o impaludismo agudo dissimulava o
typho icteroido, para forrar o cliente aos
incommodos da desinfecção domiciliar, cal-
culadamento averbado do destruidora e rui-
nosa.

Foi para espancar, em parte, esto precon-
ceito nafasto , que as instrucções de 18 de se-
tembro do 1902 estabeleceram a gratuidade
das desinfecções e a indemnização dos pre-
juízos por °lias accidentalmente causados ; e
hoje, um reviramento feliz se está operando
na opinião publica, revelado poios frequentes
pedidos de desinfecção que recebemos.

Do tudo resulta que a prophylaxia da
febre amarella, no ponto do vista adininis.
t..a,tivo, entrou em urna plias° nova de acti-
vidade proticua, portuanto multiplica-se o
numero de expurgos á me tida que diminue o
numero do sonegações de enfermos ; estuda-
se melhor, o em concreto, as condições de
meio ern que a molestia, se desenvolvo, com
a orientação soburanu de transtnissão pelo
stellonlya ; o pouco o pouc), com exceszdvo
tr .1)allio e com lima perseverança fatigante,
conseouir-s!-, ha da nossa população, que se
queixa das molestias, mas que contra cilas
não reaso, que recusa conselhos e destrata os
que os do, — o auxilio publico, do que as
autoridades sanitariss carecem.

E o focto está bem assignalado no cotejo
da mortandade de janeiro cum a de teve-
moiro : 133 para 1,12.

Nos quatro anos do quinqunnio só no de
1900 a mortandade por Niro amartslla 010

fevereiro nau" foi dupla da de janeiro.

Em) 1903 o excedente • de fevereiro foi
apenas de novo obitos. Digno se o Sr. Minis-
tro ponderar que em janeiro a temperatura
média foi de 24,2 contra 26,8 em fevereiro
e que naquelle tivemos 17 dias de chuva
cem cerca do 130 millimetros. As circum-
stancias; conseguintemente, indicavam uma
noortandade muito maior do que a verificada
em fevereiro.

Tambum, o serviço do hygione de defesa
fui tão intonso quanto permittiram os recur-
sos do que dispomos, e que não são fartos.
Das 1.613 desinfecções praticadas, cerca de
72 applicaram-se á febre amarela, quer
nos domicilios infectados, quer nos conti-
guos.

Os trabalhos do extincção de mosquitos não
tiveram grande extensão por falta de pyre-
thro; mas mesmo assim cuidámos da destrui-
ção das larvas, o o:nprega.m is nas desinfec-
ções substancias odo 'antes, qne afugentam
os diptéros, e os vapores sulphurosos, que 03

matam.

A imprensa costuma clamar contra a insta%
ticiencia do nosso serviço sanitario, encare-
cendo sempre a superioridade do de S. Paulo.
O que a imprensa, entretanto, não assignala.
O a (Diferença enorme de condições entre um
o outro. A administração paulista despendeu
dissonas de milhares do contos com o sana-
mento da sua capital o gasta, hoje, anual-
mente, com o sou serviço do hygiene cerca
do dobro do que gastamos nós, com uma área
territorial muitíssimo mais larga e uma po-
pa:ação trem vozes maior.

Por ter comprahendslo, ha muito, que
para progredir é preciso viver o um povo
som hygieno é povo que não se r2speita —
o paulist t foz sacrificios o resolut Lamento
saneou as suas cidades o organizoil os seus
serviços sanitarios.

Elle cio', certo de que é impossivel espio-
ra.r-so sentimentos de gratidoza, o culto do
aperfeiçoamento, a delicadeza do patrio-
ti troo, a digni :iole civil e até a verdadeira
noção da libmdade, —do uma população que
SO aban.lona d variola por preguiça de vime-
cinar-se ; que mera, in iitre,ronte o resignada,
no cortiço 13 na casa do commoloS, respi-
rando o odor dos !rolos esgotos, a exhalação
das valias insanas, o cc .:caia do ca.pinzaes
nocivos, de hortas estrumadas ; que transita
por esburacadas ruas, loulosis, cheias do
lixos; que st] g leixa devorar pela t uberculose,

pela febre arnarella, pelos typhos, espantada
ainda duque prosperem em tal meio tantas
desgraças juntas; o apezir do tudo brada
contra I) «despotismo sanitario» quando se
procura inelliorar-llie i sorte e aponta (e



A 28 de fevereiro existiadi nos hospitaes

do isolamento 46 doentes, s3ndo 10eno hospi-
tal Paula Ca,ndid‘o e 36 no do S. Sebastião.
Destes unimos, estavam amam nettidos do
fabro ama.rella 23 o do variola 13.

O serviço do vigi/ancia mijas applicou-so
a 1.247 domicilios assim distribuidos
l & circumscripção sanitaria 	 450

2a circumscripção sanitaria 	 59
3s circumscripção sanitaria 	 190
4a circumscripção sanitaria 	 313
5s circumscripção sanitaria 	 235

Essa vigilancia, traduziu-se por 15.014 vi-
sitas medicas, ou, em media, 536 por dia..

Rio de Janeiro, 4 de março do 1903.—
Nano da Andrade.

-

POLICIA D) DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 10 do corrente, foi nomeado
effoctivo o inspector seccional interino da
8ft circumsaripção suburbana Dalphim do
Moura.

Miniáterio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachadas

Polo Sr. Ministro:
Dr. Antonio José do Mattos Lima, aflore-

conde mais quatro apolicos para completar
a sua fiança no cargo de colloctor das rendas
federaos em Campos, Estado do Rio do Ja-
neiro.—Expeça-se guia para o recolhimento
das apolicos o lavre-se o respectivo tormo.
Seja esto p 'OCO3SO presente ao Tribunal do
Contas e oficie-se opporturna,mento á. Caixa
de Amortização e á . Directoria das Rondas
Publicas.

Companhia Viação Ferroa Sapucahy, pe-
dindo do direitos para objectos espe-
rados da Europa.—Satisfaça as ex,gonclas da
Directoria das Rendas.

Edgard dos Santoi Moreira o outro, conti-
nuos do Thesouro F3doral, pedindo uma gra-
tine n ção mensal. —Indoferidos.

Manool Porto Junior, procurador do Maria
Thoreza. Dias o outros, pedindo uma certidão.
—Apreson to a procuração exigida pela Dire-
ctorio do Contenciosa.

nningos Comia, paliai° reconsideração
do um daspacho considerando livre o desem-
baraçada a fiança prestada por Manoel Luiz
Alaxandro Ribeiro para a extracção da lo-
teria Caridade.—De accordo. Nada ha a. pro-
videnciar. Archive-se.

Mtndos Harbour, limited, reclamando con-
tra a concessão feita a X. Mous para alfan-
de,sa.mento do trapiches no porto do Manáos.
—Neste ministorio nada consta sobro o as
sumpto da reclamação da supplicante.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1903
Sr. Ministro da Industria, ar iaça.o s, c

Publicas:
N. 30—Precisando a commissão do

chefe o engenheiro Theodo-io Silve)
motta, incumbida do discriminar os
nos de marinhas no Estado do Espiri
to que contenham areias monazitic
seguintoa instrumentos do ongeni
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exemplo de Venezuela», quando se gasta
oitocentos o poucos contos, em um anno,
com o serviço do hygione das epidemias 1

Para não se encontrar em uma situação
como esta, que é a nossa, o paulista lutou e
venceu; e não é decoroso se censure as

autoridades sanitariaída Capital Federal
por não consoguirom,sem recursos bastantes,
som obras de saneamento o sem a callabo-
ração do publico — resultado igual ao que
em S. Paulo se alcançou, com o esforço
sympathico da população, o concurso' do
grandes trabalhos do rectificação hygienica„
dinheiro prompto o abundante.

Não; manifestamente não se comparam
quantidades heterogoneas, nem se confron-
tam dons serviços siinilarsts em condições
do tão flagrante dissemelhança.

A despeito . do tantas circurnstancias ad-
versas ainda não perdi a esperança do ver
rohabilitada, em relação á saudo publica,
a cidade do Rio de Janeiro.

Já notei o facto de haver diminuido, em
janeiro e fevereiro deste anno, o obituario
de impaludismo agudo, por terem sids mais
numerosas as notificações da febre amarella;
consignei igualmente a pequena, diíre-
rança do ohitos, nos dous mons citados,
em contraste com o registro mortuario
dos mezos de janeil:o o fevereiro de
annos anteriores; alludi á infiltração lenta,
mas progressiva, do habito das desinfecções
no costumo da população, que as acceita e
mesmo solicita ; dou testemunho da regula-
ridade com que se effectua o utilissimo ser-
viço da verificação do obitos, cuja instituição
determinou, deado logo, o augmonto do nu-
mero do not i ficações e pormittiu a pratica,
em larga escala, das medidas indispensaveis
do expurgo sanitario ; o, por fim, asseguro
ao Sr. Ministro que os meus companheiros
de trabalho não se cansam do cumprir o seu

dever.
E' de necessidade refloctir, entretsnto, que

o serviço d3 hygiene do defesa poderia pra-
duzir baneacios muito mais aprociaveis, si
não estivesse á mercê da hygiene de aggres-
são, que não lhe incumba..

Nos meus rela.torios anteriores, tenho in-
istido, talvez a contragosto, na urgencia das
uma activa policia sanitaria das habitações

e dos legares publicos, tenho deprecado a
extincção das hortas e capinzaes, das valias
de agrião, das estrumeiras esparsas; sinto-
ma fatiga to do apontar os defeitos mate-
riaos da cida (e, que podem ser eliminados
promptamente com a simples applicação
das posturas municipaos existentes, sem leis
novas, sem labores de raclocinio e do scien-

cia o sómente com Via vontade o solici-
tude. Mas os meus reclamos teem o infor-
tunio de ser lançados ao activo de , uma
phantastica — rivalidade prejudicial—desco-
berta interessante que nem, ao monos, apro-
veita á sau te publica pela correcção dos
males por mim apontados. Emquanto esse
estado do cousas subsis,e,—o paroxismo es-
tival da febre amarella, sobrevem, o obituario
cresce o a hygione do defesa tem do labutar
em um moio corrido por defeitos sianaveis,
que não são sanalos e do anno em anca mais
se agsravain. Quero crer que uma situação
melor começt a descai( kr-se agora, graças

á iniciativa abnagad a do illustro Sr. Pre-
foito do District() Federal, empenhado em
mover o apparellio sa.nitario municipal
mas, emquanto a repartição da hygione
aggre;siva não travar o renhido combate,
que as circumstancias desafiam, contra a
insanidade urbana, não se pôde levar a mal
que, no resguardo das minhas responsabili-
dades, eu continile a pedir, sem animo rival,
o auxilio que não tenho, do que precisa e
não posso ressindir.

E nisso não ha solicitação do favor, mas
um cumprimento de dever.

Ainda em relação á febre amarella con-
vem notar que a l & circumscripção foi a
mais castigada pela epidemia.

Como em janeira, o numero de casos noti-
ficados nas freguozias da Lagoa o Gloria ro
presenta.m 42 % do total de notificações.

Só no correr deste mez de março pode-
remos apreciar o exito das providencias
pastas em praticas naquella circumscripção,
para onde destaquei mais quatro inspectores
sanitarlos e um numeroso pessoal subal-
terno.

Attingiram a 316 as notificações por mo-
lestias transmissivois recebidas em fevereiro,
sondo 283 por medicas clinicos e 33 por fone-
cionarios desta directoria.

Em cinco dos casos notificados, vorificou-se
que se tratava d6 molestias communs, redu-
zindo-se a 31'1 os do molostias infecto-con-
tagiosas.

Destes foram removidos para ossalospitaos
do isolamento 125, dos quaes 13 vieram dos
suburbios.

Ficaram isolados em domicilios 186 do-
entes.

Verificaram-se 779 obitos, sendo 16 nas
parochias suburbanas, o praticaram-se 16
exames ba.cteriologicos, dos quaes cinca
foram negativos.

Fizeram-se 1.613 desinfecções : 1.556 nas
freguezias urbanas e 57 nas suburbanas.
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tranSito, 1 theodolito. 1 esquadro de agri-
mensor, 1 nivel, 2 miras. 1 trena, 12 ba.lisaS
e 2 coor"tos, rogo•vos dioneis providenciar
no sentido de swein por osso minIstorio
cindidos p emprestimo ;Orwell° engenheiro
os instrumontos em questão.

Srs. directores da, Companhia Novo
Lloyd:	 •

N. 15—Peço providencieis para que, por
conta deste ministerio, sejam conc,edida,
passagens de l a classe desta cidade á capital
do Estado do Espirito Santo aos engenheiros
T000dosio Silveira da Motta o Antonio Joa-
quim de Almeida Faria, incumbidos de dis-
criminar od terrenos de maoinhas na.quelle
Estado, que coptenham areias monaziticas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao dia 9 de março de 1903

Sr. fiscal do Governo junto ao B uno (los
Funccionarios Publicos:

N. 30— Em resposta ao vosso officio de 26
do janeiro ultOpo traltoodo, da consulta que
vos dirigiu a directoria desse bastei sobre a
possibilidado de coar uma nova carteira do
omprestimos relativa a fornecimento de ob-
joctos do alfaiataria. o uniformes militares,
Para o que. j recebeu uma proposta da
firma commercial desta praça Azevedo Alvos
& Irmã,o, commuoicosvos, do accordo com o
despacho do Sr. Ministro. do 8 do corrente,
que, á x-sta, do disposto nos arta. 4 o 54 dos
estatutos approvaaos pelo decruto n. 4.373,
do 1 do abril do anno proximo findo, e não
contra,ria,ndo a. °permitir) de que se trata,
os fins para que foi croado esse mesmo banco
nada tem o Ministerio da Fazenda a oppor
essa operação. desde que as consignações não
excedam o limite maximo fixado no art. 46,
dos estatutos citados.

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro :

N. 81—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo o
podido constante do officio do Director Ge-
ra,' da, Imprensa Nacional, n. 52, de 5 do fe-
vereiro proxjmo findo, resolveu, por acto do
2 do corrente, autorizar o despacho, livro de
direitos, nos termos do art. 2, O 23, combi-
nado com o art. 50 (1..s Preliminares da
Tarifa, de 125 bobinas de papel, sob n. 2.12
a, 336 e marca 1 >I, vindas no vapor allernão
Halle, com dessino aquele estabelecimento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de janeiro de 1903

si-. director da. Casa da Moeda
N. 23—Recommenda brevidade na remessa
collectoria do Ativa dos Reis o Paraty

rnpurtancia de 250:j em estampilhas do con-
uno, conformo a ordem desta directoria,
b n. 428, de 31 de dezembro findo.
- A' Delegacia, Fiscal em S. Paulo
". 4 —Ta,nsmitto o requerimento da Sacie-
o Italiana de Beneficencia, sobre isenção
iroitos para trilhos usados, afim de que
o as nocessarias informações.

Delegacia Fiscal no Rio Grande (10

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 3 —Transmitte o ofiloto da Colectora

de S. Paulo dos Agudos, afim de que tenha
a devida solução.

N. 2—Transmitto o processo relativo ao
pedido de isonção do direitos feito pela Com-
panhia Paulista de Vias Ferroas e Fluviites,
afim de ser observada a informação exarado
no processo.

— A' Alfa.ndega do Macalié:
N. 2—Declara que devo proceder á co-

brança, do imposto do sal, a que se refere, no
officio sob n. 7, do 5 do janeiro findo, ficando
salvo ao proprietaxio o direito de exigir do
Collectoria. de Cabo Frio a restituição da
importanda arrendada., excepto a porcen-
tagem do collector.

— Sr. collector de Valença,:
N. 2—Declara que tendo sido aprehendida

a mercadoria de que trata o officio sob n.89.
do 24 de dezembro findo,e iniciado o processo
da infeacção por falto de selo em chapéos
expostos á venda por Pentagna & Sampaio,
cumpro-lhe fazei-o seguir os tramites legaos
até final julgamento.

Declara, outrosina, que, sondo necossa.rio,
lhe d permittido dirigir-se á repartição fiscal
do local em que reside o responsa,vel pela
contravenção, para cum primento do art. 38
do regulamento e. 3.G22, do 20 do março
(le 1000,

Dia 20

Sr. superintendente da Fazenda do Santa
Cruz:

N. 2—Recommenda que active os pro-
cessos que lhe foram remettidos, marcando
aos interessados o prazo do 15 dias, dentro
do qual devem satisfazer o que lhes for de-
terminado, devendo os processos não liqui-
dados ser devolvidos a esta directoria., afim
de que proceda na forma da lei.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 9 de março de 1903

Domingos de Souza de Oliveira Junior.—
Transfira-se.

Eduardo Alves Ribeiro.—Idem.
Nevardo Gonçalves da Silva.—Pago o im-

posto em debito, transfira-se.
José de Lima Mattos.— Transfira-se.
A. Pavageon & Xaveir.—Idem.
Antonio Josd Soares.—Idem.
Aprigio Aloos do Carvalho.—Sendo o im-

posto de director de banco pessoal, o reque-
rente não pôde ser attendido.

Superintandencia de seguros Terrestres
e Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

7 de março de 1903

N. 593—Ao Sr. Ministro da Fazenda pre-
stando informaçõos sobre a acção proposta
pela sociedade A Equitativa em 30 de ja-
neiro.

Dia 9

N. 504 — A' Companhia Indemnizadora
desta capital, requisitando, no prazo do tres
dias,as informações podidas em 8 de janeiro.

N. 595—A' Companhia Prosperidade, iden-
tico ao officio n. 594. •

N. 506— A' Companhia Yigilancia, iden-
tico ao officio n. 594.

N. 597— A' Companhia Mercurio, requi-
sitando informações sobro as que prestou com
relação ao semestre findo em dezembro,

Ministerio da Marinha
Por portarias do 10 do corrente mez, foi

concoilida aos invalides cabos de foguistas
João Da,vid e João da Cruz o Almeida o cabo
do corpo ido marinheiros nacionaes Martins
Gomes licença para residirem fira do asylo,
nesta Capital, percebendo soldo e o valor
das rações.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 9 de março de 1903

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
ordem para pagamento no Thesouro Federal,
á conta das respectivas rubricas do orçamento
em vigor, da quantia do 62:654$050, prove-
nieme do fornocimento do varios artigos,
feito ao Commissariado Geral da Armada,
nos Inezos do janeiro o fevereiro do corrente
anno (aviso n. 295).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 7 de março de 1903

A' Inspectoria. de Sande Naval, mandando
submetser á inspecção de saudo o primeiro
guarda do pliar E do Castelhanos, Fortim-
nato de Souza alaurity, quo requereu ti-es
mezes de licença para tratar-se, enviando a
esta secretaria de Estado o respectivo termo
(aviso n. 273). —Communicon -se it Carta Ma-
ritima.

— A' Contadoria da Marinha, concedendo,
de conformidade com o parecer do Conselho
Naval emittido em consulta n. 8.879, do 23
de fevereiro ultimo, a João José Nepomu-
cono, mergulhador de l a classe do Arsenal
de Marinha desta Capital, a gratificação ad-
dicional do 20 aOs sobre os seus vencimentos,
a que se refere a 3a observação da tabela
n. 3. das que baixarain com o decreto
n. 240, de 13 de dezembro do 1804, visto
contar mais de 20 annos do serviço (aviso
n. 274 ).—CommunIcou-so ao Arsenal de Ma,-
rinha desta Capital.

— A' Inspectoria do Arsenal do Marinha
do Estado de Matto Grosso, mandando que,
de conformidade com o parecer do Conselho
Naval, enunciado em consulta n. 8.833, de
9 do janeiro ultimo, se addicione ao tempo
de ser , iço de Simpliciano de Santa Clara o
Sá, como escripturario do Almoxarifado
desse arsenal, o periodo do novo annos, seto
mozes e seis dias em que serviu corno enfer-

m—eirAo' ninasvpael (ctaovidi aso ndo . 2Ar7s(Crial de Marinha do
Rio de Janoito, autorizando a confiar a An-
tonio Luci° do Medeiros os concertos do que
carecem os appa,rolhos de iluminação a gaz
oxistontos nas diversas °Moinas da directo-
ria do machinas, do accordo com o orça-
mento pelo mesmo apresentado, na impor-
tancia do 2680$000 (aviso n. 277).—Commu-
nicou-se á Contadoria da Marinha.

Inspoctoria de Sa.ude Naval-N. 2 0—Em
do fevereiro de 1903 (•).

Ao Sr. contra-almirante Ministro da Ma-
rinha—Depois do muito insistir, só hoje con-
segui do Sr. Dr. director do llospita.1 de Ma.-

() Reproduz-se por ter sabido com incorre-
cções.

— Wsquasita o instrumento do pro-
o que devia ter a,companhadO o roque-

. de Jorge Erliost, encaminhado ao

..o cum o (Alicio n. 311, de 12 do de-
findo,

DESPACHOS DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 10 de março de 1903

Companhia Moreurio.— Archivo-se: preste
as informações.

Companhia Geral.—Archive.se.
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rinha a romes-ot da formu!a do peeinrado
denominado <Qcreninaa, sobra o qual tinha
de informar-vos, por occasião do remetter
o officio-proposta, que vos endereçam seus
autores, visto aquelle director entender que,
tratando-se do um reinadio foit.) em um es-
tabelecimento militar, por profissionars com-
petentes, sua formula podia ser objecto de
segredo.

Reeonheceroia facilmente que demaia.lo
errado é o moio de ver do referido director,
porquanto para o commercio a Diractoria
Geral do &tudo Publica exige a apresenta,eão
das formulas dos reinadios secretos, como
tambem por não mo sor possivel dar :parecer
sob a+ o desconhecido, principalmante tra.-
tando-se de uma tiiitastio vital para o pes-
soal da Armada e a propria população, que,
mál orientada com os annuncios pomposos
do alguns jornaes. suppunlia tratar-se de um
reinadio infallivel para evitar a a,cquisição
da mataria..

Passando agora a analysar a proposta e
o referido prepa .ado o corneando pela
primeira, tenho a dizer-vos que a impressão
que se adquiro desde suas primeiras paginas
ató a ultima é de entristecer.

Em esty/o bombaslico, cujo intuito é con-
vencer os mais incredulos, mostram-se os
autores da proposta seguros de doas factos
esseneiaes, a descob ima de um remedio ma-
ravilhoso o de uma efficacia tal, que toca
as raias da. infallibilidade.
. Com effaito. no aflirmar deites, quem

tomar a ae.ronina, diariamente, evitará a
infecção ',alastro, e rios raros casos em que
esta romper as barreiras impostas polo pro-
phylactie,o em questão, afectará, os indivl-
duos, sob fórmas benignas o de facil curabi-
lidada.

Na proposta entram os autores em diver-
sas considerações, que não são mais do que
a reprodueção do que se lê nos trabalhos
de Colhe, Laverau e outros autores, mas
isso mesmo de modo incompleto, nada men-
cionando quanto a um dos grandes factores
na producçã.o o propagação da mataria, o
mosquito, esse habitante incommodo e ne-
fasto, que em tão larga escala punida no
norte do Bra.zil e territorio litigioso do
Acre.

Portanto, em prophylaxia nada aÁleantam.
Demais não ha um só dos collegas que se-
guiram com a divisão do norte, que não
esteja appa,rolhado com os conhecimentos
relativos á prophylaxia da inalaria e os meios
do pol-a em pratica.

Eu mesmo, como inspector do saudo naval.
enviei instrucções, entre as quaos aconselhei
o uso da quinina, lembrando mesmo uma
*fórmula de pilulas, constituida por 15 can-
tigrammas do chlorydrato de quinina, o sal
mais rico em quinino, o um milligrammo de
acido arsonioso.

Passamos agora ao exame do preparado
Constituem-no, como se vê, substancias

que, com pequena diferença, entram na en-
facção da agua ingleza, rernedio aliás milito
conhecido o de uso antiquissimo, ao qual
juntaram euquinina e licor ananim' de,
Fowler. Até aqui o mesmo quanto ás
doses das substancias do preparado, nada ha
que dizer. O mesmo, porém, não suceedo no
tocante á sua administração, que, como pro-
phylactico. é mandado usar diarialuen to, na
Use de um a datis calices, do 3 g,rammas de
capacidade, que corresponde para calda ca-
lice a 15 gottas de licor Fowler e 26 coe-
tigrammas de euquinina.

Não se precis) ter um diploma, basta ser
estudante ou mesmo simples pratico de
pharmacia, para não desconhecer que a so-
lução arsonical de Fowler iarsenito do po-
tassa) não devo ser administrada do modo
proposto polua autores, por poder dar logar

a :lavabo] tos se"ius,inesme	 symptomas de
e nvelenamento.

E' flato estabelecido, n.io . ,") em relição
solução de Fowler,como a qualquaroutra pre-
paração da ar;onico, que zç") sn devo começar
sua administração por dóses paquenas, que :;e
augmentam diaeiamente até attin,gir o ma-
xila», para d )pois ir (fimbrado do igual
tilado, até desc ir a nina quantida le paquena.
no intuito do estabelecer a tolerancia o evitar
• aceinnulação no organismo.

Applicando estes dados ao licor arsanical
do Fowler, ninguom aeunsalha além da dóse
(liaria do 20 a ra ,gottits, o isto si) em caso de
molestia, mas não de prophylaxia.

Es-,a dose, poram, não se administra logo
no palmeira dia. Oomeça-se por oiGo a 10
g,ottas, em duas vezu4, pela manhã e á tardo,
e vae-se augmontando diariamente duas
gottas. Querendo-se., portanto, usar de acre-
nina será necessario fazebo na dóse do 10
,grammas wla manhã o 10 grammas á tarde,
isto é, de 10 gotcias de licor arsenical.

Ora, empregan .o se só 10 grammas do
acrenina fica ti reduzidos a nada ou qua.si
nada a euquinina o a parte t mica do pre-
parado, pelo que, entendemos tratar-se de
um reinadio perigoso, tal como é coneobido,
e inutil mesmo no caso de diminuição das
dó.ses do a.rsenico.

Eis o quo entendo de meu dever levar a
vosso conhecimento, não podendo igualmente
deixar do manifestar-vos minha surp•eza
deante da propost t dos autores do prepa-
rado acrenina do ser eito usado obrigatoria-
mente, encarregando-se us mesmos da fiscali•
zação.—Dr. Joãè Pereira Guiniaraeg, inspo-
ctor de sande naval.

lieq(erimeniús despachados

Josa Bento da Cruz o João Salles.—De
accordo com as informações, deixo de am oi-
tar a propo.O,a.

Signatarios do requerimento dirigido ao
Sr. Ministro da Marinha, reclamando contra
o sorviço da Loopoldiva Itailway.—Sellom o
requerimento.

Por por:arias de 10 do corrento:
Con-elea-so, licença para trat unento de

sande:
Por 90 dias, em prorogação, ao &inicial da

Secretaria do Supremo Tribunal Militar Joa-
quim Ferreira da Cunha Barbosa

Por 40 dias ao amanuense da Intendencia
Geral da Guerra João Gomos Santaram

Por quatro meies ao porteiro du Labora-
torio Ciamico Pharinaceutico Militar José
Alves Garcez.

Foram nona calos:
Encarregados do deposito da In tendencia

Geral da Guerra os alferes de infanta, da bly-
pol i tho Duarte Nunes, do 7° lattalhã.), e Fran•
cise.) Eutichio Gaivão de Froita.s, do 140.

Para a Es oIa Milit Lr do Brazil:
Commandanto da 2s companhia, o 1° te-

nente do 50 regimento do artilharia João Go-
mes Ribeiro Filho ;

Subalterno da l a companhia, o tenente do
18° batalhão de infantaria João Princ.pe da
Silva ;

Subalterno da 2a companhia', o alferes do
23° ,batalhão de infantaria Arthur Ileariquo
Garcia,

Ministerio :la. 1;1 Iwitria, Viação
O Obras Publicas*

Dirc.:Loria Gr,.1

EcKdiente de 10 de moro dc 1!)03

Ao Ministerio ua Fazond 1, foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

Da 2:464s, féria do pessoal empregado no
serviço de vinificação de hydeometros e re-
spectiva eseripturaçãa cm fi'werviro ultima
(aviso il. 692)

De 325O, folha rie transparys a que foram
obvia.. .4)1as, por motivo de sorvi) .0, 1)4 guar•
das gaiatos, estali(tas e faitull'eA da Inspeção
Garai das Obras Publicas orn jamoiro ulti-
mo (aviso n. 05)

De 9:37 Is720 a John, A. Finlay. forneci-
mentos á Inspoctoria do 'Iluminação em de-
zembro ultimo (aviso n. 696)

De383$090 ao Lloyd Brazdeiro. de transpor-
tes do material para a Repartição Geral dos
Telegraphos cru dezembro ultimo (aviso
n. 697)

Do 27$630 a Alberto do Almeida (5: Comp.,
do fornecimentos Inspecção Geral dasObraa
Publicas em dezembro ultimo (aviso n. 698)

Do 106$ á Brasdianisch , E7
Gesellschaft conAtrucção do bulia tele-
phonica, p ira a Inspecção Geral das Obras
Publicas eludo/ombro ultimo (aviso n.699);

De 140$700 a José da Silva Brandãoale tra-
balhos e fornecimentos para a mosina PIB
novembro ultimo (aviso n. 7u0).

—Devolveu-se ao mesmo ministerio a. folha
de gratificação do 4" trimestre do 1899 da
telegraphista da Estrada do Ferro Central
do Brazil José Manoel do Faria (aviso nu-
mero 691).

—Providenciou-se sobre:
O adeantamento do 2:900' ao porteiro da

Directoria Gora,' de Estatistica Francisco
Pereira do Campos Braga para despezaa
miudas e de prompto pagamento (aviso
n. 693);

O recolhimento do 4:540$ pelo thesou rastro
da Repartição Geral dos Telegraphos, Rabi()
do suppr.mentu que lhe foi feito para pa-
gamentos descentralizados (aviso n. 6:14).

nequerialeab desp,gch,io
Dia 9 de marco de 1903

José Manool do, Silva, teloga‘pliista do
la classe, aposentado, da Repartição Geral
dos Telagraphos, padindo saia corX;rido á
sua mulher, D. Amorica do Brami. o Silva,
o titulo do pailão em vida, de qua trata
art. 21,§ Paio regulamenta do montepio.—
Deferido.

D. rect.or..1 Geral ti Lidastria

ls':pprdinle de 10 de março de 1g03

Communicou-se ao Ministario da Justiça
que a modificação da linha telophenica ex-
istente ouro a residencia do Sr. marechal
Argolo, Ministro da Guerra, o a Repartição
Central da Policia fol .elfeetuala sem despoza
alguma, por ter sido aprovnitala pela Re-
pariieÃo Geral dos Telegrap'nos nina linha
parada.

— Dovulveram . se á Directoria Geral dos
Correios varina contas, afim de que tome em
consideração a informação (lua. ein cópia, as
acompanha, prestada pelo chefe da fiscali-
zação da mie fluminense da The 1.•:opo14iní
Railloay Company, Laided

— A' Directoria Geral dos Telegraphos:
Communicouse quo o Ministerio da Jii

tiça, declarou que, na eanformidado do pai
cor dessa directoria, fica autorizada a mi
peu. de 604200 com a installação do s
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viço telephonico, solicitada pelo director do
Huspicio Nacional de Alienados.

Declarou-se, para os devidos afoites, que,
de accordo com a sua informação, foi defe-
rido o requerimento em que o continuo da
contadoria dessa repartição Gerablino Gon-
çalve4 pede permissão para de seus venci-
mentos mensaes consignar á Sociedade Coo-
perativa Militar do Brazil a quantia de
sosoao.

Devolveu-se ao delegado fiscal do Thesouro
Federal em PoM Alegre, para ser appbsto
o wspectivo aello e preenchidas as demais
fornialidades logaes, uma conta da Compa-
gnie des Chentins de Per Sud Ouest Brésitiens,
na. iniporta.ncia de 124040. •'

Requerimentos despachados
Dia to de março de 1903

• Vr. Manoel Pereira Reis e Henrique de
,m ndU. -Compareçam na Directori 4 Geral
da Ia dustria afim de receber guia para, pa-
gamento do selo.

Exame previo:

• Otero, Games & Comp., pedindo privilegio
para sua, invenção de um novo processo de
obtenção de banha e manteiga com ponto
de fusão elevado • pelo emprego do frio,
Compareçam nesta Secretaria de Estado no
alia 16 do corrente, á 1 hora da tarde.

NOTICIARIO

Irrilimmaj de Contas-Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despa-
cho de registro, em 10 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal.

Mia:sterio da Industria, Viação e Obras
P ublicass. -Aviaos:

N. 591, de 27 de fevereiro, pagamento de
5:517$962 a diversos, de fornecimentos ã, Es-
trada de Ferro Central do Brazil nos meies
de novembro a dezembro do anno proximo
passado ;

N. 593,da mesma data, idem de 17:6N509
a diversos, idem idem nos mezes de março,
abril, novembro e dezembro do anuo proxi.
mo passado ;

N. 592, da; mesma data, idem de 8:319$154
a diversos, idem idem no :noz de dezembro
ultimo ;

Na 596, da mesma data, idem de 2:250$
ao Lloyd Brasileiro, da snlOvenção relativa
ás cinco viagens da linha fluvial de Santa
Catharina pelo paquete Bapemir:m em de-
zembro ultimo;	 •

N. 598, da mesma, data, idem de 12:150$
ao mesmo, i [em da quarta viagem na linha
do isorte pelo paquete Lis, em dezembro
• ;

N. 597, da mesma data, ideni de 12:150$
ao mesmo, idem da terceira viagem na, linha
do norte pelo paquete Espirito Santo,no mez
de dezembro ultimo ;

N. 599. de, mesma data, idera do 113$500
a diversos, de trabalhos feitos para a Dire-
ctoria Geral de Estatistica nos mezes de
nev3mbro e dezembro ultimes;

N. 603, da mesma data, idem de 465$ á,
Brasitiantsche Elektricitn,ts Geselschaft, do
assignatura, relativa ao corrente anuo, do
apparelhos telephonicos iastallados na Secre-
taria de Estado deste ministerio ;

N. 593, da mesma data. idem de 1:273$020
diversos, de fornecimentos e obras ex-

altadas para a Repartição Geral dos Tele-
aphos nos mezes de novembro e dezembro
anilo proxime passado ;
;.1324, de 6 do corrente,idem de 1:33%644

• igenheiro Marciano 'de Aguiar Moreira,
ratificação na qualidade de fiscal

das estradas de ferro da União em commissio,
a contar de 30 de janeiro a 28 de fevereiro
ultimo, o a diaria das viagens realizadas no
mesmo periodo ;

N. 621, de 5 do corrente, idem de 1:414,
da folha do pessoal empregado na officina
typographica da Directoria Geral do Esta-
tistica no mez de fevereiro ultimo ;

N. 622,da mesma data, idem de 1:264040,
da, folha do pessaal subalterno empregado
no moa de fevereiro ultimo, na Hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores ;

.N. 609, de 2 do corrente, idem de 2:644018
Société Anonyme da Gaz de Rio de Ja-

neiro, de gaz fornecido á Administruin dos
Correios do Districto Federal e Estado do Rio
do Janeiro no mez de dezembro ul; imo ;

N- da mesma data, idem de 760$ a
Manoel de Carvalho, de trabalhos executados
para a mesma administraçtio nos meus do
novembro e dezembro do anuo proximo
findo ;

N. 634, de 7 do corrente, idem de
2:563$999, da, folha dos vencimentos dos
engenheiros o mais auxiliares da Insgecção
Geral das Obras Publicas no mez LO feve-
reiro ultimo ;

N. 635, da mesma data, idem de 2:954$,
da féria do pessoal empregado, no mim d.e
fevereiro ultimo, nos trabalhos de revisão
da rede de abastecimento de agua, a cargo
da mesma inspecção ;

N. 601, de, 27, de fevereiro, idem de 84$
a, Sobral & Comp., de caixas fornecidas á
Rpartição Fiscal do Governo junto á 'Com-
panhia Oity Improvements, lônited, no moa
de dezembro do anno proximo passado;

N. 600, da mesma data, idem de 80$ a
Armindo Vieira & Comp., de cadeiras for-
necidas ã, mesma repartição no mesmo
mez.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos

N. 577, de 2 do corrente, pagamento de
350$ a Francisco de Paula Rodrigina de
Azevedo, do aluguel do predio occupado
pelo quartel general do commando superior
da guardo Nacional, relativo ao mez da fe-
vereiro ultimo ;

N. 586, da mesma data, idem de 164566,
da folha dos vencimentos que competem aos
guardas da visita do porto no mez de fe-
vereiro ultimo ;

N. 598, de 3 do corrente, idem de 2:250$,
da folha dos vencimentos, de fevereiro ul-
timo, do engenheiro e do ajudante encarre-
gados das obras deste ministerio e do pessoal
subalterno do escriptorio ;

N. 609,de 4 do corrente,idem-de 5:527$523,
das folhas, relativas ao mez de fevereiro
ultimo, do pessoal extraord,nario da Dire-
ctoria Geral de Saudo Publica;

N. 587, de 2 do corrente, ideia de 333$$32,
da folha dos salarios vencidos pelos serventes
da Rep tr tição da Poliçia no moa de fevereiro
ultimo ;

N. 5J1, da mesma data, idem de 2:680$,
da folha, relativa ao mm de fevereiro ul-
timo, do. enfermeir s da Maternida,13 e dos
serventes da Faculdade de Medicina do Rio
dd Janeiro ;

N. 578, da mesma data, idem de 60$, da
tolha dos salarios vencidos pelo servente da
Junta Commereial no moa de fevereiro
Ultimo;

N. 579, da mesma data, idem de 1:104,
da folha dos auxílios concedidos aos pretores
para alugue, das salas destiladas ás respe-
ctivas audiencias no rnez de fevereiro ul-
timo;

N. 589, da mesma data, idem do 51$. da
folha, relativa ao mez de fevereiro ultimo,
le quebras ao escrivão do Externato do
Gynina,sio Nacional ;

N. 561, de-28 de fevereiro, idem de 560$
da folha do salario dos serventes da Soare
lar de Estado deste ministerio .relativa ao
pez de fevereiro ultimo ;

N. 532, da mesma data, idem de 144. da
folha das diarias que competem a-is cinco
mreios da Secretaria de Estado deste mi- •
nisterio nu mez de fevereiro ultimo ;

N. 580, d3 2 do corrente, idem de 180$,
da folha dos salarios vencidos pelos ser-
ventes do Supremo Tribunal Federal no mez
do 1, ivereiro ultimo

N. 584, da mesma data, idem de 80$, da •
folha do ululo vencido pelo servente da
Côrte de Appellação no mez de fevereiro •
ultimo •

N. 585, da mesma data, idem de 120$, da
folha dos salarios vencidos pelos serventes
do Tribunal Civil e Criminal no mez de
fevereiro ultimo ;

F. 567, de 2a de fevereiro, idem da quan-
tia de 7:711$170, a diversos, de obras reali-
zadas pura a Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro ;	 . • .

N. 568, da mesma data, idem de 100$ a
Francisco de Vargas Dias, porteiro da Fe-,
cuidado de Medicina do Rio de Janoirommo
auxilio para aluguel de casa, relativo ao mez •

	

Ievei oiro ultimo;	 •	 . .
N. 167, de 16 de janeiro;ide m de 6:734400

a diversos, de. fornecimentos á Directoria-
Geral de Saude Publica no mez de novem-
bro ultimo ;	 , .

N. 543, de 21 de fevereiro, idemi de 250$
a diversos, do aluguel relativo ao méz de
jan iro ultimo das casas onde funccionam

	

„	 ,as delegacias de sande ;	 •	 •
N. 554, de 26 de fevereiro, idem da quan-

tia de 3:037$280 a di versos. de fornecimen-
tos, pubicações, trabalhos e consumo *de gaz
para o Externato do Gymnasio Naciónal
nos mezes de maio, outabro,novembro e de-
zembro do anno proximo passado ;	 •

N. 576, de 2 do corrente, idem da quantia
de 3:111$245 a diversos, de material forne-
cido á Repartição de Policia no mm de ja-
neiro ultimo;

N. 630, do 5 do corrento,.idem de 700$ ao
Deputado pelo Estado do Ceará . •Thomaz Ca-
valcanti de Albuquerque, da ajula de custo
de ida e volta que lhe compete, na 3 a sessão
da 4e 1 egislatura do Congresso Nacional;

N. 603, de 3 de corrente, idem de 1:000$ a
Monteiro & Rodrigues, de trabalhos executa-
dos para a 78, estação policial urbana;

N. 575. de 2 do corrente, idem de 200$ ao
Dr. Caetano Pinto de Miranda Montenegro,
juiz do Tribenal Civil e Criminal, da gratifi-
cação (malhe fui arbitrada por serviços ex-
traordinarios prestados a este ministerio no
mez de fevereiro ultimo;

N. 531, de 2 do corrente, idem de 300$ ao
director das Colonias do Alienados, Dr. Do-
mingos Lopes da Silva Araujo, e 75$ ao' al-
moxarife João Henriques de Lima Barroto,'
de auxilias para aluguel de casa, relativos
ao moa de fevereiro ulti iio •

N. 582, da mesma data, idem de 54 ao •
porteiro do Archivo Publico Nacional . Fran-
cisco de Gusrnã,o Castelo Branco, como aia=
alio para aluguel de casa,, relativo ao moa
de fevereiro	 ;

N. 543. de 25 de fevereiro, adeantamento
de 5 )$ ao continuo do quartel-general do
ensinando superior da guarda naclocal desta
Capital João Tavares Delgado para Occorrer
o pagamento de despaza3 miudas a seu

cargo •
N. 566, de 28 do fevereiro, pagamento de

474 a Martins e Pacheco, do ainauel do
terreno em que foi const uida a rotunda para
a exposição do Panorama de Victor Mei-
relles ;

Ns. 369, 592 e 593, do 5 de fevereiro e 2
do corrente, ideia de 2:6518549. da folha,
relativ ao 1113Z de jm, dro ultimo, da. en-
fermeira da Matornidaie e dos serventes da
Faculdade de M idicina do Rio de Janeiro ;

N. 557, do 27 de fevereiro, adiantamento
de 8:370$ ao almoxarife interino das Colo-
elas do Alienados, Amorico ' Rap'or, para
pagamento do pessoal subalterno do dito ess
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tabelecimonto, no 1° trimestre do corrente
anno ;

N. 538, do 2 do corrente, p •,gamento de
1:045$ a J. F. Pereira Vianna, do urnas for-
necidas para o serviço das eleições rederaea
realizadas em 18 do mez de fovereiro
timo ;

N. 602, do 3 do corrente, idem, J.o 2:091$1a0
a diversos, de fornecimentos á Bibliuth :ca
Nacional no moz do janeiro ultimo

N. 544, de 21 do fevereiro, idem de
246$r300 á Companhia Rio do Janeiro City
Improvements, do trabalhos oxecutados na
Casa de Detenção duranto o mez do dezem-
bro ultimo ;

N. 599, do 3 do corrente. idem do 6a0:170
a diversos, alo fornochnontos ao Museu Na-
cional em so.'-aanbro o dezembro do anno
peoximo pissado.

Ministor•io das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 38, do 25 do f wereiro, credito do
50:000..-::á Alfiodegt de Uruguartna, á d ispo-
sielo do general de brigada reformado Dio-
nysio Evangelista de Castro Corqueira. 1°
conorni.ssario da commissão de limites com a
Republica Arg 'ntina, p ara occorrer á d espe-
m com o matorial da rerdrada commissão ;

N. 39, de 23 do fovereiro, pife :,inento do
21$500 a Carlos Mika do Magalhães & Comp.,
do material fornecido para a instailação do
uma campainha eleotrica no gabinete do di-
rector geral da secretaria deste ministerio ;

N. 37, do 25 de fevereiro, credito do
295$698, ouro, á Delegacia Fiscal em Lon-
dres, para pagamento da gratificação ven-
cida pelo addid , á missão espocial em Roma
Annibal Venoso Rebollo, no penedo de 10 a
31 do dezembro do anno proximu passado.

afinisterio da Fazenda
()Meios
Do juiz de orphãoa de Bom Jardim, paga-

mento de 454736 a Julio Moraes Mesquita,
juros da capital em cofre dos orphã.os

N. 33, da Delegacia Fi-cal no Pará, do 24
de abril do 1902, credito do 4:800$ áquolla
delegacia, para pagamento da divila de ex-
ercicios findos de que são oradores Vieira
Soares & Comp.;

N. 43, da mesma delegacia, de 17 do maio
de 1902, idem de 12:943$440 áquolla dele-
gacia, para pagamento ao jornal RepuNica
da editaes publicados nos mezea de outubro
a de,zombro de 1901.

No officio n. 10. da Recebedoria dosta Ca-
pital, de 27 de janeiro, pedindo o credito de
11:764537, por conta da verba -Reposições
o restituições - par s pagamento do diversos
credores, deu o Sr. Dr. paesid.ente o seguinte
despacho

o Registre-se. A' autoridade judiciaria
não com eto firrn ir decisão s )bre a arrecada-
ção dos impostos '• esta incide sob a exclu-
siva competenciadi, autoridade administra-
tiva, ( art. 2° lettra e, da lei n. 23, de 30 de
outubro do 1891), á qu 11 cabe resolver as
duvidas sobe a exacção dos tributo) ainda
quando tatu duvidas se suscitem perante o
Poder Judiciario (art. 51 do decreto n. 2.708,
de 15 de dezembro de 1860, em vigor, em

face do art. 44 do decreto n, 5,581, de 31 do
março de 1871).

A' justiça federal assiste compotencia uni-
cameate para proforir decisão sobro inconsti-
tucional.dade dos impostos (art. 139, a 10, da
lei o. 221, do 20 de novembro do 1894), não
para requerer a arrecadação dos mesmos.

Assim sendo, a sontença profeci ia sobre a
partilha da herança não constituo caso jul-
gado sobre a arrecadação do imposto, que
conserva-se sempre da cornpotencia exclu-
siva da autoridade administrat va.

A mut alça que homologa não tom maior
autoridade que aquella. a' autoridade admi-
nistrativa cabo determinar a cobrança do
imposto do transm'ssão do propriela, te,
vista das guias expedidas nos termos dos
arts, 17 e 43 do decreto n. 2.708, de 1860, e

decidir quaesquer duvidas ís:a possam °acor-
rer sobre a incidencia e it tioutita.tivo do
imposto (art. 18, derroto eit id.

A sentença do juizo fe foral w-io pólo atro-
ctar a c otnaetencia Minístoo da Fazendo
para o rdenar a restituição do imposto, sol) o
fim n lamento de, envolvor darisão sobro o do-
micilio do de ettjus, p o • tro não se tratoo
de res Aver sobre tal domicilio ons juizo con-
tradictosio, já porque, havondo o referido
juizo procurado a hoinolo,ração da sentença
proferida polo Tribunal Portuguez o profe-
rido sentonça homologando, ipso Meto, reco-
nhece que o domicilio do Joaquim Teixeira.
do V dia ora em Portugal o não no Brazil;
ora, a execução do imposto do transmissão
assenta, no caso vertente, no facto do estar
o domicilio do de cuins fér do 13ra7il
(art. 2°, n. 3 do decreto n. 5.581, d ) 18741.

A sentença do homologação dada á resti
tuição do imposto, não é affeetiala em sua
essencia, elh. condoída a produzir o un'co
effoito titio lho é inherente,regolar no Brazil,
do aeconlo com o ju1.:a:10 do tribunal estran-
geiro, as relações decorrente 4 da situaç-io
juridica do de eujus para com oi ter-
ceiros.

Exercicios findos-Requerimento do João
Chrysostomo Corrêa de Melio, p sgamonto
1:134$, de fornecimentos ao Ministorio da
Mari iha., no ann ) do 1901.

- Ministorio da Gaerra. - Avisos
N. 153, de 21 do fevei •eiro, paaamento do

3:02040 a Manoel Joié Diniz, de demodção
de uma parto do e lificio «Quartel pe Nono»
e remoção do entulho, feitos por conta deste
ministerio, em 1902

N. 125, do 13 de fevereiro, idem de
1:601$495 a 13ragança, Cid & Comp.. de me-
dicamo:10s o outros artigos, forn ecidos, no
exercício • de 1902. ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico

- Requerimento despachado - De Luiz
Tom izi, na qualidade de procurador do
coronel Alfredo Ramos Chaves, tutor do
menor Francisco Ap ilinario Cardoso Ri-
beiro. filho do coronel reforma lo José Fran-
cisco Ribeiro, pedindo certidõ. ) da importan-
da relativa ao mo itepio o moio-soldo a que
o referido menor tem /tirano, no penedo do
6 a 31 de dezembro de 1899. - Junto pro-
curação.

- Foram designados, em virtude de actos
do Sr. Dr. presidente deste tribunal, de 10
do corrente

Para exercer as funcçõoa do director
l a directo..ia„ o actual director da 3 1 , Dr. Do-
moerão Cavalcanti de Albuquerquo ; da 28)
directoria, o da l a, Sr. Rodolpiano P viilha,
o da :ts directoria, o da 2a, Dr. Viveiros do
Castro

Para a commissão directora do concurso
a realizar-se para pre •nchimento d .) duas
vagas de 4°' escripturarios, foram nomeados
o dir •ceor Roiolpiano Ponha, presi lento
'sub-director J M. da Silva Porcilho o I° os
criptairario Manoel José da Silva Guanabara,
membros da mesma commissão ;

O sub-dir •ctor Dr. Francisco Ferreira da
Silva Machoslo, para servir interinamento o
com do director da l a directoria, ficando
suCst toldo polo I° escriptui •ario Eduardo
José Napoloão Viallis.

Externato do Gymnasio Na-
cional-O rosultado dos exames de poo-
paratorios effectuadus no dia 4 do corrente
foi o seguinte

Arithinetica ata proporções -Appravaalos
shnplesinento, Raphael Marzullo e Mario
Alvos.

Algobra,-Approvasio simplesmente, Paulo
Valariano de Araujo.

Arithnetica o algebra-Reprovados, tres.
(Soim aria plana - Approvalo simples-

mente, Pa.ulino Soares de Plana.

Geometria - Appr ovados simplesmente:
José Neves Março! o Thoma,z FreNcisco de
Maioroira, Pará.

Geometria e trigonornotria-Approvadoa
simplestnente: Ajuricaba Aprigio do Menezes
e Manoel Itaymundo Gonçalves Junior.

-Dia G:
Elementos de physica e chimica-Appro-

vades simplesmente: Antonio Arca e Meu-
rinha, Alvaro do Souza Macedo, Ricardo de
Almeida Rogo, Dario de Almeida Rego e
Arlindo Fernandes de Oliveira Guimarães.

Physica e chirnica-Approvado simples-
mente, Ajuricaba Aprigio do Menezes.

-Dia i:
Elementos do physica o chimica-Appro-

valos: plenamente, Julio Casar do Miranda,
Mareondes Montei •o lo Barros "e Luiz Anto-
nio da Costa Carvalho; simplesmente, Nel-
son Augusto Pinto do Miranda.

Rapro vados, toes.
-Dia 9: •
Goographia e chorographia do ' Brazil-

Approvado simplesmente, Manool José lio-
dr•i gues Tiburcio.

Elementos de physica e chimica.-Appro-
valos simplesmente: Graciano Ado!pho Mon-
teiro de Barros o Nathalio Gregoriano Mo-
reira Duarte.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral - Continúa boje o pagamento do
todas as folhas do pessoal activo, diversas
pensões de marinha o guerra, féria do Insti-
tuto Benj tmin Constant e começa o paga-
mento do material.

-Previne-se que do dia 20 a 31 do corren-
te mez só se effectuarão pagamentos concor-
montes ao oxorcicio do 1902.

Correio - Esta repartição espedirã.
nalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Orellana, para o Rio do. Prata, Motto

Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2., ditas com porte
du plo e para o exterior 'até ás 9.

Pelo 0/mi Cenis, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paragítay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2. ditas com porte dupla
o para o exterior até its 10.

Polo Pidelense, para S. João da Barris,
recebendo impressos até á 1 hora da tarda,
cartas para o intoriak• até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Toliomani, para Teneriffe, Plymout,h
e Londres, recebon lo impressos até. ás 3 'no-
ras da tarde, cartas para o exterior até ás 4 o
objectos para registrar até ás 2.

Amanhã :
Pelo Atlantique, para. Bahia, Pernambuco,

Dakar e Europa, via Lisboa, rocabondo im-
prossos até ás 8 horas da manhã, carta)?
para o interior até is 8 1/2, ditas com
porte dup/ o e para, o extorSor até ás 9 e obie-
das para rooistrar até às 6 da tariaa "de
hoje.

Pelo Californ:.a, para S. Vicente e rauropa.
via Lisboa, rocebendo impressos, até ás 9
horas da, manhã, cartas para o exterior ató
ás 10 o objo :toa pa„ a registar até ás 6 da
tardo de hoje.

Polo Iferoen (barca), Para Port Elisabeth,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e obje-
ctos para registrar até ás 10 da mau imã.

- Recebimento de encornmendas para Por-
ingal, Açores o Maur/oiro. nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vaspera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a, Lleboa, exceptuando os da Com-
pagnia Alessageries Maritimes ; e entr ega
te,iflteni nos mesmos dias, das 10 horas da
Inantiii ás 2 da tardo.
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Directoria ele 1.reteor(b10;zia da llarialia -ItJp.bz . tiçãoCi	 L1iin. - Resti,iú m..toorolo,;-ieo e magno-tico do ia 9 de março de 19u3 (sogunua-feira).
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Betem 	
MAU O. In/i e/o

•
o O O in/m

S.	 Imir	
Fortaleza 	 - 27.0 23.37 88.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo SSE Fraco Incerto 31.4 26.0 23.70 -
Natal 	 - - - - Meio nublado Incerto - SE Fraco Multo variavel - - - -
Recife 	 761.58 28.2 19.69 70.8 Moio nublado Incerto Nevoeiro tonna alto SE Regular I kfill 29.8 28.1	 27.95 -
MacM6.... 	 - - - _ Limpo Bom - E Fraco Bem - -	 - -
Aracajil 	 762.53 27.4 20.03 74.0 Quasi nublado Bom Nevoeiro tenuo SSE Fresco Bom 28.4 21.3	 26.85 -
S. Salvador 	 _ - - - ~si nublado Bom Nevoeiro temia, baixo ENE Muito fraco Bom
Cuyabá 	 763.31 23.5 20.96 97.5 Nlib'ado Máo Chuviscos N Muito fraco EllUd)A.10 30.0 22.8	 28.30 -
Victoria.... 	 - - - - Meio nublado Bom -- ENE Fraoo Ince to - -	 - -
Ouro-"reto 	 762 65 21.0 14.49 75.0 Quasi nublado Bom Nevoeiro teme alto SSE Regular Bom 23.0

,
18.0	 19.50 -

Capital 	 .. 762.83 23.5 22.25 83.4 Meio Dub ado Boin Nevoeiro tenue baixo NNW Bafagem Variavel 21.1 23.2	 26.45 2.4
S. Paulo 	 132.34 23.0 18.53 73.6	 Quasi nublado Bom - NE Bafagem Man 25.2 19.0	 22.10 -
Santos - - - -	 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenno alto - Calma Bonn - - - -
Curityba 	 . 761.80 22.4 18.77 83.2	 Nublado Incerto -- NNE Ba fa gem Bom 25.0 18.1 21.% -
Paranaguá 	 - - - Meio nublado Incerto - N Aragem Possuo° - - - -
Flortanopolis 	
Corrientes 	 757.60 27.0 20.33 77.0 Nublado ? ? - Calma ? 30.0 23.0	 26.50 -
Itaqui 	
Rio Grande 	 756.38 28.6 22.19 85.8 Meio nublado Incerto Nevoeiro teime baixo NE Aragem va riavol 29.5 23.1	 26.30 -
Cordoba. ..... .(.„,	 1 759.00 114.41 13.81 90.0 Niilf ado ? . s Aragem •4 29.0 18.))	 21.50 -
Rozario 	  (1 757 0' l 21.41	 1 4 .50 100.0 Nublado ? NE Aragem ' 31.0 19.0	 2;. 00 -
Mendaz& 	  (>,..) 740.90	 1; 5	 11.041 st.0 Quasi limpo - sWr 1 28.0 10.0	 19.00 -
Buenos Aires. ( .,..4) 758.30	 22.5	 19.35 95.5 Nublado 4

.
-- SE Bafagem 25.5 20.0	 22.75 -

;

NOTA - Na Capital o tempo está bom, e assira continuará.

Em Aracajá ca./tiram aguaceiros na madrugada do hoje.
Em S. Salvador cahiram aguaceiros hontem á noite.
Em Cuyabá, cabem chuviscos a intervallos desde liontem.
Em Victoria cboveu hontein á noite.
Em S. Paulo choveu 'motora á tarde, observando-se depois um arco-iris.
Paranaguá, soprou hontem vento E e callirain pesados aguaceiros.

As observaçaes com este signal (kl) São do liontem.

Atd As 2h 30m p. Itã° Se rocobOu mais telegramma.



POSTO DE OBSERVAÇÃO-Arsenal do Marinha em Belém.

ESTADO DO TEMPO DURANTÇ AN 24
HORAA ANTECEDENTKP

01/in ope

1.9 C. CK 8 2.00 NW 3 sM

1.6 C. KC 9 2.00 NE 2
1.4 K. KC 8 2.00 NW 2 SM
1.7 K. KN 7 NE 4 SM
1.9 K. KN 6 SE 4
1.9 CK 3 SE 3

2.0 K. KC 8 8.00 6

1,8 K. KN 2.40 NW 4 -^
1.7 K. KC 8 5

1.8 C. CK 6 NW 4

1.77
,total....1

7.0	 17.09 3.7édias
I

M

11

12
13
14
15
16

17

18
19
20

1.50

2.50
3.50
4.50
5.50
6.50

7.50

8.50
9.50

10.50

12.61 O tampo esteve
fonte. A's 2 h.

Tempo variavel.
Tempo sombrio.
Tempo sombrio.
Tempo bom.
O tempo esteve

noute. A'a 6 h.
18.61 Tempo bom pvla,

h. p. chuvon.
Tempo vaidavel.
Tempo sembrio.
Tempo bom.

13.61
14.61
15.61
16.61
17.61

19.61
'2J.61
21.61

bom p?la, manhã e á
p. chuveu.
A's 8 h. p. chuviscou.
A's 6 h. p. chuviscou.
A's 5 a. p. chuviscou.

bom pela manhã e á
p. chuveu.
manhã e á noute. A' 1

A's 2 h. p. chuviscou.
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	 Março - 1903

m ireetortà de rmeteiorcb1.,,..-0 .,b st.), ,Iiinimilrt gl, • Ü] Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Mau pa das

observações feitu na 2' deca ia do mez de jtnir. dn i903	
•

O observador, SWaphint	 da Malhe.

fibeervatorio do Rio de Janeiro -Boletim Moteorologico - Dia c, do març) de 1903

HORAS Barom otro
a 0°

Tempera-tura,
contigrada

i
Tensão 

t
. Humidade

do vapor ,	relativa

VENTOS CO PlIENOMEN08 DIVERS08

•
ess.,.
rs' Direcção

o1do,o Nuvens ,
Pr.

1 h. na- . 757.5 23.9 17.3	 78 0.0 Nullo 0.9 N
4 h.	 m.... 756 5 23.5 17.7	 i	 s2 0.0 Nullo 0.9 N
7 h.	 m.... 758.0 23.7 19 3	 89 1.0 NW 0.9 KC. KN . C

10 li.	 m.... 758.2 26.2 19 7	 .	 78 2.2 N 0.5 K
1	 h.	 t..... 757.0 25.3 16.9	 70 6.3 SE 0.6 CK
4 h.	 t 	 756.2 25.1 17.4	 73 7.7 SE 0.8 Cl{
7 h. t 	 756.8 24.9 H.1 77 8.3 SE 0.9 CK. K. KN

10	 II.	 t 	 758.2 24.2 18.0 8o 2 5 SE 0.4 C. KC

Médias 	 757 30 24.60
,

18.05	 78.4 3.5 0.7 - -

Temperatura: Maximo, ás 4 h. da tarde. 27%7; minimo, ás 7 h. da manhã 220.4.

Evaporação em 24 horas, 200/ 00,6.- Ozone: ás 7 h. da, m. 1; ás 7 h. da n. 2.

Chuva cahida: ás 7h. da manhã, 1°1 18 ,26 ; ás 7 h. da nouto, 00.0. Total em 24 horas, 1mP1,26.
Horas do insolação: 5 h. 55 m.
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RENDAS PUBLICA°,
AL/PANDEGA DO 1110 Dg

Renda do dia 2 a 9 do março

	

de 1903 	
Idem do dia 10:

	

Em papel 	  218:994061

	

Em ouro.	 57:671097

Em igual periodo de 1902...
ILECEBEDORIA DO ESTADO DE

	

NA OAPITA	 L FEDER
Arrecadação do dia 10 de

mat ç de 19(13 	

	

De 2a 10 	
En; igual periodo do anno

	

posaIdo	 . ......	 . •
GM, n•n•

11.!coes.zuoare. DA CAPITAL PEDERAL

Renda do dia 10 de março de 1903

Inter.ior 	
	 • 75:025$387

Co tas amo
Fumq 	  27:550$000

Calçado 	 	 :184000
Velas 	 	 1:250 s000

Bebidas 	 	 2:835$84U
Phosphoros.... 33:200$060

Perfumarias...	 42$000
E specialidados

p h armaceu-
ticas ......	 °MOO()

Vinagre . .	 57$'500
,Conservas 	 	 800000
Chapéus......,	 2:035$000
Tecidos 	 . .	 8:501$000	

75:827$440'Registro.. .....	 680$000

5:864579Extraordinaria 	
33$000Deposites 	

Retina com applicação	
6854133pedal 	

Total 	
	 157:436$339

.Renda do 2 a
	

de março
de 1913 	

	 491:954836
--

649:394725Total 	

627: 169$835Eo igual pisriodo de 1902 	
 — — — — —

22:k21$890Diferença para menos 	

EDITAM E A VILMS

Obras do 3Iiell̀ 1hi tor 10 tia Jus-
tiça e Negocisris Interiores

De ordem do Sr. engo li:toiro. encarregado
dessas obras, faço publico. Ç tra conheci= itu
dos intosessados que, ás 12 üoras do dia 26 d.)
'noz corrente, soão reaebala s propostas neste
iascriptorio, á rua dos Invali.slos n. 67, pira
a construcção, no llospicio Na aional de Al e-
naaJos. de um telheiro proxirno saso pradio
lavanderia, destinado ao boruallio:amento O
enxujadouro das roupas dos enfiai: mos , in-
ternados nesse estabelocimento.

A coneurrencia versará sobre o praça; total
da obra, prazo para a sua conclusão o ido-
neidade do concurrante.

Os proponentes encontrarão neste escri-
ptorio 03 detaRies o bases para o contracto,

quaos podarão ser examinados todos os
cilas uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde; e, no'acto da apresenoão das propost Ls,

deverão provar ter pago os impostos federaes
devidos, e, por meio do documentos, em se•
para‘ 10, haver cauci (n ido, nu Theme° Fe-
deral, a quantia do 20u$ para garantia da
assigna.t ura do respectivo contracto.

Só serão muitas as propostas que estive-
rem devidamento selladas, datadas e aasigna-
das, forem escriptas a tinta preta e sein
zuras. com os pre;os por ox tanso e em alga-
rismos, e in ficar= com precisão a resi .en-
eia dos concurrentos, em presen:a dos qu ,es
serão abortas o lidas no dia, hora e local
acima iu'licadosi.

Eseripturio do engenheiro das Obras do
Ministorio da Justiça e Negocias Intorioros,
10 de março de 1901.-0 escriptura.rio, An-
tonio Delfino dos Santos.

ES(301a Nacional de Delias
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico qu
a partir do dia 1 até o dia 15 do março cor-
rente, impreterivelmonto, estarão abertas
nesa secretaria. das 10 horas da manhã ;i-
3 da tarde, as matriculas para os cnrsos ge-
nes, especiaos, preparatorios o pratic (s.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
roc to

1 . certificado do exames de partu auez, do
arithmetica, o de elementos deo geographia e
de histuri t;

2°, atoestado de vaccina;
3°, recibo da taxa de matricula;
O, prova de identidado do pessoa.
A prova do identidade se fará pnr meio do

attestação escripta de alguns professor ou do
duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qu lquer curso es-
pecial prep:vatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão do approvação no terceiro
a,nno do curso geral.

03 candidatos á matricula no curso prepa-
ratorio de architectura deverão, além disso,
exhibir certificados de asamos de algebra,
geometria e trigonometria o physica e chi-
mica.

A matricula em qualquer curso pratico só
ssarã. pormittida, aos que apre°entarem cor-
ticiões do approvação n is matarias do curso
prrparatorio respectivo.

ara a matricula no se,gun lo anno do cada
curso. o alamno deverá aprosenti.r cortidão
de ap provação nas materias do armo an-
terior.

E' facultada, a matricula aos in lividuos do
sexo fewinino.

Do accordo co 11 o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, de 13
abril do 1901. o S director admittirá á in-
scripção alumnos Ilvres, mediano o paga-
manta da taxa éia matricula.

Nos cursos praticos. essa admissão só será
concedida depois de acceitos os aluamos p ,lo s
professores re)pectivos, seguindo-se então o
pagamento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados a
frequencia, o torão o direito de conc,rrer aos
premios e diplomas que a escola confere.
Perderão, entretanto, esse direito e nã.o po-
derão tambom prestar exame os que deram
mais do 30 NIta.s sem justitdc Ição.

Os alumnos livros não gosarãa do direito
de que trata o artigo . procedente, nem serão
aatnittidos a prestar exame e perderão o di-
reito de assistir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional do Balias
Artes, I de março do 1903.-0 secrotario,
Diogo Chalrdo.	 (•

Externato do Gyinnasio Na-
cional

EXAMES DE 2' ÉPOCA

Do orlem do Sr. director faço publico,
para conhecinianto dos interessados que, do
dia 2 até o dia 14 do março proximo, ás 2
horas da tarde, acha-se aberta nesta secre-
taria a inscripção p tra exames de 2° época,
oxclusivarnonte destinada aos alamos que
na primeira época não prestaram exame do

armo ou do alguma das cadeiras que o com-
põem e aos reprovados na primeira época
sómente em uma das matarias do armo.

Secretaria d ) Externato do Gymnasio Na-
cional, 27 de fevereiro de 1903.—Paulo Ta-
rares, secretario.	 (.

•
instituto Nacional do Musica

MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS DE
ADMISSÃO

Subvençdo annual

De ordem do Sr. director, faço publico
que. na forma, do regulamento o da aviso
n. 315, de 7 d iste mez, do Ministorio da Jus-
tiça e Neaocios Inte-iores, estará absrta,
s , ca •etaria deste institua). de 9 a 23 do cor-
pente, das I() horas da manhã ás 3 da tarde,
para as aulas diurnas, e das 6 1/2 ás 8 1/2 da
noite, para as nocturnas, a matricula para
a Jo i l :são nos cursos de solfejo, canto-chorai,
harmonia, contrapaato e fuga o composição
o priinciro periodo da primeira época dos
cursos tio canto a . solo e de instrumento, o
bem assim a inscripção para os exames e
e ,mi ursos de admissão dos referi los cursos
de canto a solo e do instrumento.

O candidato á matricula deverá juntar ao
roque 'imonto:

1., cestidão do idade ou documento equi-
valente;

2., Attestado do vaccina;
., Attestado que provo ter conhecimento

sufficiento da lingua nacional o noções do
arith : netica até fracções.

Outrosiin, faço publico que, tendo sido es-
tabelosida a subvenção de 500$ para a classe
do trompa, a conferir-se pela fôrma indi-
cada no cipitulo VIII do regulamento, a in-
scripção para esse será efectuado, tombem
no mesmo tempo das matriculas.

Os alumnas do atino lectivo do 1902 podo-
rão, desde já, reclamar as competentes guias
para pagamento de matricula no Thosouro
Federal, excepto os que se acharem inseri-
ptos para os concursos de admissão o promo-
ção, pois que, liste caso, só ficarão sujeitos
ao mesmo si forem classificados o admit-
tidos, dependendo o pagamento da taxa de
matricula dos que tiverem feito exame de
promoçao de uma é;.oca de qualquer dos cur-
sos thooricas acima citados, excepto canto-
chorai, da ulHervancia do disposto no artigo
105 do ragulamento.

Secretaria d Instituto Nacional do Mu-
sica. 9 do março de 1933. — O secretario,
Arlhur Tolenlimo da Costa.

Directoria das Rendas IPti-
blioas do 'fliemourt, Federal

CONCURRENCIA ABERTA. PARA F3RNECIMENTO
DE UM GUINDASTE A VAPOR Á ALPANDEOA
DA CIDADE DÁ. FdRTALEZ.k, NO ESTADO DO
CEARÁ

D conformid ide com o despacho do Sr. Mi-
nistro da Favnila„ profmido em 13 do feve-
reiro proximo pa(sado. por esta directoria se
faz publ co, para conhecimento dos interes-
sados, quo são recebidas durante o prazo de
3,1 dias, a can ',.tr da data do presonte edital,
propostas em carta fechada e devidamente
sellada, par:, o fornecimento do um guin-
daste a v :por ; iam cujas propostas devem
ser declarados os nomes, residoncias o o
preço pelo qual os Srs. proponentes realizam
o mesmo fornecimento.

Na Thesourarla Geral do Thesauro Federal
deverão os mesmos Srs. proponentes depo-
sitar a caução do 1:000S; para garantir .a
realização do mesmo to necimento.

Os demais escl (reciiiioatos serão forneci-
dos nesta directoria.

Directoria das Rendas Publicas do The-
soliro Fiadora', 3 dt3 março do 1903.—M. R.
Cavalcanti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.	 (•

'ÂNSIA('

1.931:542'1)949

276:674458

2.208:214007
..—

1.713:758$283
MINAS OEZAE/
AL

19 637$993
137 326.023

149:986$987



Sobre Londres  •  	
> Pariz 	
• Hamburgo—
• nana 	
s Portugal 	
» Nova York

12 1/4 12 13/64
$77a	 $781
$961	 $965

$723
$164

4$05/
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Ministerlo da Marinha
. Do ordem d Sr. contra-almirante inspe-
ctdr de sande naval; faço publico que fica
aberta nesta repartição, por espaçode 3./
dias, a contar do hoje, a inseripção dos can-
didatos a duas vagas de alurnnus pensionis-
tas do Hospital de Marinha.

Inspectoria de Saud° Naval, 10 de março
de 1003.—Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario. •	 ( •

-Escola Naval

De urdem do Sr. contra-almirante director
devem comperecor nesta escola, na proxima
quinta•feira, 12 do corrente, ás 12 horas da
manhã, os aspirantes e guardars•inat.inha
aluámos.

Escol'a Naval, 10 de março de 1901.—
Lucidio• Augusto Pereira da Ligo, secre-
tario. •	 (.

Escola 1Preparatorin o do Ta-
otIca do Realengo

Previne-se aos candidatos á matricula nesta
escola que nos dias 3. 5, 7. 10, 12 e 14 de
março haverá exames do admissão para os
Mesmos, os quaes começarão ás 10 1/2 horas
damr‘nhã, pelo que devem aquellos candida-
tos tomar o trem das 9 horas da manhã, na
estação da Estrada de Forro Cantral do Bra-
zil, adia de chegarem a tempo nesta locali-
dade:

Os ditos exames ficarão encerrados no ul-
timo dia acima referido.

Secretaria da Escola Prepar daria e de
Tactica do Realengo, 25 de fevereiro de 1903.
—A/tenso Fernandes Monteiro, capi tão-secre-
tario.

Deposito do XII-dell:ti Sana-
tario do,Exorcito

Do ordem do Sr. proiidente do conselho
de compras deste deposito, convid J os nego-
ciantes Luiz do Macedo e Villas Boas & Comp,
a comparecerem ne-ta repartição. no dia II
do corrente, das 12 ás 2 horas da tar,13, afim
do assiguarern os contractos para forneci-
mento dos artigos de expediente.

Rio do Janeiro, 9 de inarço de 1903. —Dr.
Alfredo de Mello Mattos, Capitão-s.icrotario.

(•

Estrada do Ferro Central do
13ra z

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 1.200
METROS DE PALIIINIIA TECIDA

De ordem da directoria faço publico ruie
ás 12 horas do dia 26 do corrente, na inten-
dencia ista Estrada, se receberão propostas
para o fornecimento do 1.200 metros de pa-
lhinha tecida, com Ps,10 de largura.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo.

Os concurrentos devem apresentar-se na.
quella repartição no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, deviria.-
mento seladas, datadas e assignalas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibin no acto da entrega, em separado, o
recib da caução de 300$, préviamento reali-
zada na thesouraria da estada, para garan-
tir a assignatura do contracto; bom como o
couliecimento de imposto do industrias e
profissões.

O proponente preferido fica Papiro ás con-
dições do contracto para fornecimentos di-
versos.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Forro Central do Brazil, 5 de março de 1903.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (.

CONCURRENcIA rA.RA R.:.c,, n,;TRIJC(,a0 DE
VAGÕES SERIE II E 14 SERIE OT

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 24 do corronte, ssrão rece-
bidas propostas nesta secretaria para a re-
construcção do 25 vagões serie ff (transporte
de gado) e 14 vagões serie OT (abortos), de
accordo com as basos, especificações e de-
senhos para o contracto á disposição dos
concorrentes para serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponenta. prazo para a entrega doa va-
gões reconstruidos e o preço por vagão de
cada será.

O trabalho da reconstrucção será feito no
loga.r denominado Triagem, antigo Mata-
douro.

No acto da apresentação da proposta, á
hora designada, j será exhibido em separado
o recibo da caliça° de 1:000$, préviamento
effectuada, na thesouraria da estrada, para
garantir a assignatura do contracto pelo
proponente preferido.

Secretaria da Directoria da E,trada, de
Ferro Central do Brazil, 9 do março do 1903.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (.

EDITA ES

Tribunal Civil e Crim:nal

CÂMARA COMMERC/AL

De pitWicarlo da sentença de rehabilitaçdo de
fallenc.::a do negociante Manoel Martins de
Miranda

O Dr. Ataulfo Na,poles do Paiva. juiz da
Cama,ra Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Felonia, etc.:

Faço saber aos quo o presente edital virem
em corno; por sontença dest3 j Liz°, abaixo
tra.n5cripta, foi julgai.) r.diabilitado o nego-
• Manwl Martins de Mirand t. Sen-
tença — Vistos, etc.: JWgo rehabilitado o
supplicante a fls. 108, Manuel Martins do Mi-
randa, á vista das provas dos autos e para os
effeitos legaes. Custas polo roqu•trdrito. Rio,
20 do novembro (11) 1:)02. —Alaullo Napoles de
l'aiva. Po:o prosente, faço publica a roha.bi-
lita.ç o) da faliensia co referido negocian te.
E para constar passa,sam-se este o mais tios
do igual teor, que serio publicados e adi-
xados na fórum da, lei polo porteiro dos aU-
ditortos, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidao para sir juata
ao autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 25 de novembro do i9 )2.E ou, João
do Souza Pinto Junior, es . rovente ,jara,inun-
tildo, o subscrevi no iinp dimento do rospe-
clivo escrivão.—Ataulfo Nandes de Paiva.

De convocaçãO dos credores da mesa lati da
de _Leila) & Comp. para se reunirem no
dia 20 do corrente me;, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias da Cantara Com-
mercial, á rua dos Invalidos n. 108,
afim de verificarem os seus credites e,
approvados, assistirem d leitura do relatorio
apre entado pelo syndico provisorio, deli-
berarem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, ou formarem o cot:-
tracto de unido, elegendo syndico e uma
corninissao fiscal, nos termos do art. 66 da
lei n. 859, de 16 de agosto de 11102

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara Com-
~ciai do Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal, etc.:

Faço saber aos quo o presente edital
virem, em como por parte do syndico pro-
visorio da fallericia. do Leitão & Comp.,
me foi dirigida a petição do teor seguinte:

Camara Syndical dom Corre-
tores do Fundos Publico*
da Capital Fodorixl

CURSO OFIPICIAL DE CA.MBlo E moea KETALLICA.

90 elle A' vi,ta

Libra esterlina, em moeda 	 	 20$000
Vales do ouro nacional, por 1$000	 2$226
A polices get•aoa de 5 0/,1 , miadas	 935$000

t'
Ditas r•eraes do 5"/,„ do l:000.)00	 945$000
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1395, port 	 	 938$000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 940$000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1898, port 	 	 177000
Banco da Republica do	 39i500
Comp. Construcçõos Civis, integ. 	 15$000
Dita Industrial do Melhoramen-

tos no Brazil  4	  	 15s0on
Dita Ferro-Carril S. Christovão	 130$000
Dita Docas do Santos 	 	 302$000
Debs. da Com p. União Soroca,bana

Ituana. l a sono 	 	 70$000
Ditas Tecidos Corcovado. 	 	 209$000
Ditas da Ferro-Carril Jardim Bo-

tanjo°, 8 0/„ 	 	 214$750
Secretaria da Camara. Syndical da Capital

Federal, 10 do março do 1903.— Jose Claudio
da Silva, syndico.

•
Exm. Sr. Dr. EIV!as Gaivão, digno juiz
da Camara. Con2mercia1 — Jacinto Lima
.Junior, syndico provisorio da fallencia
do Leitão & Cornp: requer a V. ex. si d.gne
mandar expedir odtal, com o prazo de 20
dias de convocação dos .fespectivos credo-
res para os &feitos do art. 48 da lei n. 859,
de 16 do agosto de 19,12. P. deferimento.
Rio, 3 de jau iro do 1901.— O advogado,
Pennafort Caldas. (Esta selada.. ) Despacho:
Como requer. Rio, 3 do janeiro do 1993.-
E. Gaiato. Em virtude do que se passou o
presente o,lital polo qual são convocados os
credores da fallencia do Leitão & Comp..
para se reunirem no logar, dia e hora.
acima designados, afim de verificarem os
seus credites e, approvados. assfstirem á lei-
tura do relatorio aprosentado polo syndico

deliberarem sobro concordata,
si for apresentada a respectiva' proposta,
ou formarem o contracto de união, elegendo
syn Tico e uma cummissão fiscal no termos
do art. 66 da lei n. 859, do 16 de awosto do
1n2 ;- advertindo que os credores awentes
poderão conststuir procurador por telegrara-
ma, cuia minuta authontica, ou legalizada
deverá sor apresentada ao exoeditor, que na,
sua tran.solissão mencionará essa cir-
cumstancia, sendo licito a um só individuo
sor procura,iler de um ou mais credoi •os, en-
tendendo-se o mesmo habilitado a tornar
parte em todas . as deliberações que se toma-
rem na rouniãci, s rndo que para concordata.
será observado .o disposto no art. 54, lettras:
A, B, C o D da citada lei n. 859, do 16 do
agosto de 1902. 15'. para constar passaram-se
esto e mais dons (-:e igual tior, que serão pu-
blicados e affixa.d.os na forma da lei polo
porteiro dos audit.arios, que do assim : o haver
cumprido lavrara, a competente certidão
para ser junta aos. ' autos. Dado o passado
nesta Capital Federal aos 10 de março do
190 E eu, João do gouza Pinto Junior, es.
crivãu, o subscrevi.— Enda: Galtiao.

PARTE COM' MERCIAL



Libra esterlina, em moed.a 	
On.ro naopao al em vates, por 1000
Apolioal geram; de 5 a1„, miudas
nitros 'Idem de. 5 oh, do 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem tdem do 1895, nom 	
Ditas:idem idem de 180, port 	
Ditas idem idorn do 1897, nom 	
Illitax do Emprestimo Municipal

ao 1896, port 	

	

Ditas inscripçõos, do 3 •/.• Port 	Ditas idem idem, nom 	
Comp. Industrial de Melhoramen-

tos no Brazil 	
Dita Sal e Navegação 	
Dita. Seguros União dos Propele-

tarios, e '50 0/0 	
Ditos Sdguros-Ge ai de Seguros,

c/20 4/0 	
D to. Seguros Lloyd Americano,

c/30 "...... 	
Dita FoLlo-Carril Jardim

Dita Tecidos Brazil Industrial 	
Dita Tecidos Alliança 	
°obs. da Comp. Clamo Sorocabana

o nuari4, la serie 	
Dits da Forro-Carril do Jardim

Botonico 	

26$.300
2$ '55

930)00
941$000

936$000
940$.X10

1:015$00)
1:017$000

t7$00
8O5$ 110
860$ 100

15$106
2045'10

24000

28.000

30:510)

168$000
195$000
2.15$000

69(0)0

215$000

1,294 puarta-foira 11.	 DIA RIOIO OFFICIAL
	

Março — 1003

RECTIFICAÇÃq

Vorificada) ter havido erro na publicação
da cotaoão oficial d.) dia 9 do corrente, pu-
blica-se de novo ' a referida dotação. ficando
assim rectificada a das 'apolices do Empr..s-
timo Nacional do 1897, ao preço de 1:015$000,
as quaos sNo ao portador o não nominativas.

ciinso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dá A' visto

	

Sobro. Londres 	 .. ••	 12 1/16	 12 1/6)

	

' in Pará . 	 	 $790	 $193
Hamburgo... "	$070	 08()

• Italia•••••••••••	 $735
• Portugal 	 	 $370
• NGT6 York...,	 4$114

Vendas por alvará

21 apolices do Emprestimo Na-
cional de 1S68, de 1:00080 0.. 1 :822:A0

54 ditas idem idem, do 500$Q00	 9:1$000
Socretaria, da Ca.mara. Syndical da Capital

Federal, 9 de março de 110.— José Claudio
do Silva, syndic,),

Junta dos Corrotoren do Meg
eadorias o Navios

COTAÇÕES Do DIA 7 s MARÇO DE 1903
Assucar mascavinho do Pernambuco, 280

réis por kilo.
Café typu n. 6, 48 .l31 a 4$902 por 10 kilos
Dito idem n. 7, 4$ 91 a 4 .$562 idem.
Dito idem 'n. 8. 4$153 a 4$289 idem.
Dito idem n. 9. 3$94O a 4$017 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo e 00. 25.: por 2.2, saccos.
Oiro do banha. do Porto Alegro, 1$ por

Sal claro. lavado, a ca Togar de Macio,
2$85') por alqueire de 4') litros.

Sob ) do Rio Grande, 700 ri par kilo.
Rio de Janeiro, O de março do 1903. —

,loéo Baptista Delduq,,e, pre.sidento. --Joaquim
da Cunha Freire Sotrinho. secretarie.

COTAÇÕES DO DIA 9 MARÇO DE 1003

Algodão em rama, l a sorte, da Parahyba,
11$ por 10 kilos.
caro typo n. 0. 4.1;834 idem.
Dito idom n. 7, 4$193 idem.

Dito idom n. 8, 4$153 idom.'
Dita idem n. 9. 3$ 40 blom.
Farinha do trigo do Moinho Flunainenso,

marcas S. Loopoleo e 00, >5$ por 2/2 saccos.
Sebo do [tio Cirande, 760 a 800 réis por

kilo.

Itio do Janeiro, 10 do Março de 1903. —
Joa'o Baptista De/duque, presalente.—Joaouini
da Cunha Freire Sobei.rho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
-•••

Caixa .1-manar dos Liagagoi-
ros da Estrada do Ferro
Central 40 Brazil

EXTRACTO DOS ESTATUTOS APPROVADOS ENI
ASS :MIUÁ GERAL DE 15 DE AoniL DE 1902

Sé le rul da Amer ica n. 72
Denomina se C lixa Auxiliar dos Bagagai

da Eitrado do Forro Central do Bruid a
associação installaila no dia 4 do nov .mbro
do 1901, entro os bagageiros da mesma
estrada.

Esta associação tem por fim &recorrer os
seus associados quan n lo enfermos. Ajudar o
enterramento dos que fallecarem.

Adinittem-so CJ1110 SOCioS os bagageiros da
Estrada de Ferro Central Brazil e pessoas
de familia dos associo :os, logo que satis-
façam as exigencias prescriptas nestes esta-
tutos.

Só polorão fazer parte desta associação
pessoas maiores do oito annos e menores de
50, que no solream do molostias incura.veis
e não tenham defeitos physicos.

A admissão faz-se s, ',1) proposta do um
associado quite e esta conte:o'', o DOMO, idade,
estalo moradia do proposto.

As propoT,a . ; p era admissão do aasoci dos
s 'rã() romettid pel propo . Jent e á soera-
taria, (pie dará o couvaniente 41

3Cio8 di vid n i11-SO 111,8 segaintesel t. ;8 is:
inicia lor , s, in,talladores, fund :dores,

r.itnalo . i, banifeitoros, b inenioritos,
grandes bonemoritos o honorario.t.

Todo; os as AJ.:lados Int!: i.t.reiro; irgar-io
a quantia do 2: p t:a soa cnirÀa. 1$ do

2$ de menialida11.3 corze.spon lente ao
mez do sua ins-ripçã. o e 1$ por Violo:oro. a.
titulo ole boi oficio. As p .sioao do familia do.;
a Anelado ; bagageiro:. pagarã,o a (plantio de
2$ de i,ntrada, l$ de diplomo. Iti ineasa r ts e

a ti.' tilo de bnofIcio, que será incluida
niensalid.Ide otitimiro.

dever d ts soolos pa,(rar ituntualmento a;
suas contr.bui co oparec er :is ass .mbléos
g n..te. acceitir O car000 para que foraol,
:designados, ou elaittoo

lteso . i f or fielmente os preso ites ;estatutos.
eximitin ear p seri ido á soe rtt ta ria sein pr.);
que multr do ro):;idencia. e juntar K:cil» do
quita...ãà	 npro que roquorer os auxilias
'consi gnados nostos estatutos.

Todos os associodo, exc 'pio os lionora-
rio o te mi direito) ao .: ,eoic.)rrits
neste; est,c,o1:,o t, si esti S' 'rem em trat
monto no pori [nitro sociol. eolmoreliendido
.zona iirbana. subarban k e a cid ole do Ni.
tbotioy, a votar sar votado nos eleições a
que se procederem.

AppotEar para as :issinhlto garat ,g , das
oioeks la allniinistro.çrio). A propor á d.ro-
otori%as meoliths que julgar uteis; oxeopto-
am-se do dr dto de vo'tar ou serem vot trios
os as-tociados inseripto.; na cl tsso (ptisso...q
de fatnili t.), os qua is não pool: , 1•5•,0 exc.:eco
cargos a dm1 ai sti'

IS:MILL:11-s • !lo pa ,za,Mento de suas contri-
buições os assoei olos que estiverem sendo
soecorrides.

rolos os essocia los, só ter:1i direitn aos
suc .:tintos nes:es estatutos. 12
mezits ept)is tle sti inscripção, os ou ..eS
Em caso do molestio. 40$ mensates, durante
troa mezes, u o que exceder deste prazo

atê sois mozes, contados da primeira bone-
ficencia, e o que passa: á terceira beneficen- .
cia, somente l5$, emmionto permanocur im-
possibilitado para o serviço.

Os associados que fallecerem terão di-
reito ao funeral, até a quantia do 100$000.
• Os associados inscriptos corno fazendo
parto do pessoas de familia de bagageiros
for:io direito, 12 mezes depois do sua inseri-
pçO0,0M caso de molestia,a 33$ monsaes, du-
rante quatro mezes. até oito mezes contados
da primeira beneficencia 20$, o o que exceder
deste prazo passa a pórcebor a terceira bene-
ficencia, que sorá do 10$, emquanto perma-
necer enfermo, em caso do falleeimonto,
5o.n. para funeral.
. Não podenda caixa fazer juncção com qual-
quer outra associação.

Os presentes estatutos. em resumo, appro-
vados em assembléa geral do 15 do abril do
1:412, :sio a lei social desta caixa, dirigida por
uma directoria composta dos membros, a
saber : presidente, vice-presidente, I" e 2a
soorotarios, thesoureizo, procurador o do um
cons dlio composto de 12 membros.

Expediente, das 6 às 8 horas da morde.
Presidente. Fernando José Coelho.
Vice-presidonte, Pedro José Barbosa de

l° secretario. Joito Canejo Barrozo Junior,
2 a dito, Alcibiadc.s Francisca da Rocha.
Tiumour.dro, Joaquim Ignacio Pereira.
Procir, radar, Alipio S . Iva .

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.3NR /) — Memorial descriptivo acom-
p,nban ;a zon pedido f ie privilegio de Me-
lhorame;da na imectiç(Z9 privilegiada pela
patente zi. 3.385. Invencao de Robert
Me K,.inlit,residente e»z Philadelphza (Esta-
dos rni,lo da America da Norte)

Este invento consisto no tratamento do
minereos do metaes preciosos.quecontenharu
um meta loido ti. , fractario, tal como enxofro,
arsonivo, tellurio ou sel 1110. OU minereos
que seja ma s conveniente ti ttar. tornan-
do-os reOeci.azios poOt encorporação de
certos motolloidos. por um processo do vola-
tiliz ição, iii que, os minereos sojarn mistu-
rados com tini s:‘1 hatoido, e aquecidos com.
admissão do ar. sendo os productos da
reacçã,'o. assim produzidos : um sal haloido
de metal precioso e um n sal oxydo do metal
alcalino ou de rootol alcalino-terroso, sendo
mirone volatil, transitavel e facil do reco-
ilhoa e este esta vel e permanente na ganga.

Este prososso é ut 1 quando o metal pre-
cios) se acho só no estado de iluoroto do
ouro ou do prata. ou quando está misturado
em particulas majores deste fiuoreto do
:ouro, ou ainda IT108111) no caso de haver,

ono por Vezes acontoce, uma combinação
ichimica do moto' procioso cem metalloido
rofractario.	 •

Ruo combilaçãit com a parto principal do •
meu invonto, lia. v trios additorneutos ao pro-
cesso principal, quo podem ser usados para
tornar o ininee-tso exequivel. quando ao tra-,
tar certos minereos, so encontrem condições
espoci os.
.li tr )(luzo no forno o minereo reduzido a
po tino ti stitrado e 111 SI E haloido do tini
met, Ll alellino ou aleolino . twoso orle me-
t:Obtido refract.ario. A quantidade de sal
hal ,ido e de na dal elo tira , o ou alcalino-ter-
r.so varia com a gene idado de ouro ou do
ote.rJ metal procios eonti !o no.minoreo.

Como regra pratica o .s,ttzura deve ser
tentada a se.minto: infra uuzir, suffIciente-
ment, , para forneu. o let`0,:Sari() volume do,
lialogJo.o rui ' tal 1o:ocioso para o conver-
ter um uni sal haloido. e, para libertar o
lei lorsanio no est ido nasotiato. é prociso que
esteja presente no minou-et), suficientemente,
met:1110We rofractorio. afim de fornecer com
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o oxygenio do ar liVre admittido, utn sal
oxydo de metal alcalino ou alcalino-terrogio.

Ordinariamente um excesso de Sal haloido
nã.n faz mal, ao passo que, um excesso de
metalloide por vezos, difiucil do regular,
apular de nã.o ser precisamente assim, do
mcalf.) que o mais seguro é Ita,ver. um peixe
M 8 de sal hajoido do qiie o (1110 theorica-
mente0 preo:53.	 •

À-mistura do mineroo e do sal haloido
passa coto torno (o qual deve ser fechado do

. modo a impedir que os gazes provindo dt
tgrnalha do forno entre no minere°, o que
si fosse adniftt(do *embaraçaria demasiada-
mente a reaoção, do preferencia om uma
pequena norrene), e agitada na sua passa-
gem e durante esta, o' sal haloido oombina-
ao com o metal pcocioao o o metal alcalino
eu alcalino-kirroso do metalloide rofracta
rio. p minere° é completamente tostai:ido
durante gsta passagem pelo forno. O haloido
ou o hatoido oxydo do. metal proejem valati-
liza.-so; é retirado ó recolhido, o o sal oxydo,
acima referido, passa para fera cum a
gania - ,	 ..•,••

No caso do haver grandes particitlas d3
Metal ou de inetae8 preciosos, as sdpertichs
destas ficam limp-is por este pr)cosso, o como
OS motitiloidos refeactarios se tenham coa
vertido cm À*408 estavois, poderão estas gran-
des particulas ser recuperadas por qualiiier
processo identico co seguido para Os mino-
r.os isultos'aioidos. O metallable refract trio
mais usualmente encontrado é o onxofre o o
8al, italoido. usado. no tratamento é
monto o chloru aito do sadio (sal cominam);
Os Produttus são p ir consegu.nto chloritrotas
vudatilizaveis dos metas preciosos o sulfato
de Sadio ostavel.
• Cionitudo 4 raro encontrar-se, apana 4 ,

simplea metalloide refractario, e por conee•
guiote enbontram-se tambOrci na -ganga. stes40 diversos ~toldos refractados.
' A temperatura necossaria para a ceoução
do processo é 903° C, para quasi todo os
minerios,

O tratamento. ítos lindolls volatiliza, los dosmataria précioáoa aera adoan te doscripto:• Como etannilo das rao.50s chio-tinas do in3U
PrOc04•301 ek%C.J1h1 uru injurio na mito 4)m-muni. •

57 0,-1-12 Fe 3,1- Au,-1-48 t
=6Po, • 0,-1-le Au t313-144 Na SOE,

Corno o 1)TQCOSSa parece elfoctua...-s1 polo
ultYnçOd. oxydo mais elevado ou auhydrido
lniats elevado do metadloide rofractario
Ilibem; o hologenio nascente, e com) a oxy.
dação mais alta do motalloido ptroce eXe-
ctuar-so com diflieuldade o . ftlor.,:ssitar do tem•imatura . muito Mais 'Icva.Lj. do que . ' .anoty.taz.ão. m ttsf h:lixa, sirvo une na pratica de
ora moio para promover a oxydação mais
Mrl que	 sirvir-me do um nitrato apto-
p..lado, geralmente ain matai alcalino, tal

ea.,litre do Chile.
O nitrato misturase e om o minerio quando

esto é ititroloti" o forno. 4 sua intro•
ducção d1muihuii g considoravelinon ;o a tem•
/34:fratura preeiáa, paa produzir a roacção
trazondo-a até 600.' C, ou meloso menor.

Quansquer carbonatos de minoria devem
sor c invortidos em Sun .eto4 Ou solfa,t
antes que tonlia togar a reaceão entro o sal
haloilo do inotai 'alcalino ou atoalho to:.
roso o 'o inetalfoide refractado. Nes-,ei caso
ura dos nntalkides rfrfractario.4, ger thurato
o °rito-PO é fornecid) ao murado, o a p.a-
rnor4 -roaceão é a eliminação do r
acido earhonico, que sobstituido polo eoxo-
fro d. fueiniçlo doa. sulfaios ou sulfirrotoe.
414 reacçrio tem lugar a unia h011p:ratura.rnmmitiiziajsoaja 4. que a da, reacção en;re
bule haloide ,do ine(al alç4Iinty4). a. ninai-

rofeactario, por conseguinte, o trata-
m mito completo do minerio px oTtootuar-M-
Com u it simples adn ..-...dn'erlta*do ininorio.DopolT dos prAitetos -votam-is-ter sido ettratiidos, IL4t4'sla 0'94 rUC91h01% 'No ÇMJ

do serem mantidos • sdparados . dos fumas de
comina lia levo-os directamento a um • tan-
que. Adi pass-os por unia 8oltu¡ão contendo
cyaneto d.e pota.ssio, em que os ItaJoides dos
rnoetes preciosos são r duzidos a cyanetos,
reluc,ão, que é rapidainento elfectuada por

.um agdato eleetrolitieu, e, ent:to • accumulo
o metal dos dopositos na a chapai.

Raivindicações• •
1. 0 O processo de tratamento do minerios

(pio contenham; ou dm qdc d tenham en-
corporal() metallohldá rofrachrioS, o qual
consiste ora misturar com d thincrÉedi set-
ficiontemnate, sal haloide do um metal ilidde
lho ou alcalino terroso, para produzir uma
reação eni (Me uni ial-oxydo de metal °ida-
lino e o motalloide refractado que 4 Ustavel
e permaneeq na ganga a um haloido ou um
haloide .oXycle do Metal rd1oo qtid 4Vota,
til e é'volatilisado e accornulado, ustulando
a dita mistura rei olliida dos fumos da Kim-
bustão, mas com livre admissão de ar, o na
vola,ilização 'o na accurnirlaçã.o dos rnotae8
próci	 VOittilifados, tac3S como haloides

llalóidets-oty'dos, proVdrildntoS do Ornes
dá, comhuslã).

2.° Em combinaçã.o com o processo acima
referido' a convorsão dos carbonatos do mi-
neroos tini sti1falio9 oti sulfdretas' pela reacção
bis Carbonatas com enxofro ou com dai od
outro . metal loido refractado; sendo o acido
carhonko radical dO3lod:blo pelo nietalloido
ou Oeld met:1110lb o oxygo.lii, e o adido Odr-
bJnIco radical eliminado e retirado.

3. 6 hiteodiu leão ao mim nitrat domo um
agente para levai' o ox ygenio do ar a ponto
mais ba. xu da oxylaçãO \do rnotalloide refe..).-
étatiio, • roda/Iodo assira a tomOratura o
dando legar a que o proesso se oxedrite com
maior rapidez.	 •

4.° A exoração do processo reivindicado
na reivin I ieacão 1, a addi;ãO da acettinubt.-
ção dos III!011ea ou haloides oXydos

dos mataos prestosos em um banho do
cianeto de potiesio e* recuperação do mesmo
em um estado metallico p31a sua redução a
larnibas.

Rio . le Janeiro, 4 do setornhro da IUu, --
Conto procuradores, Moura 1Vilson.

N .530 bis — Me ~Kat :descri pti vo acompa-
nnando uni pedi lo de privilegio de me.
lhorammtos introduzi los na patente sob
ri. 3.530, concedida n .».• decreto de 27 de

' feo weiro de 1302 a Menles 4t Santo ", nego.
eittntes, domicaiados na Capital Federal

Os malhoramontos que introduzitnos
003a, inveneão privilnia,do, pala patente
n. 3.531 c ms;sterri osp .!ci "tante e n uma
outra forma gim vamos alçipt ,r no processo

3mpac yttnierne °ti codroccionarrlinto do
fardos para o. fon da nossa m .nuraCtora
e eornmercio, cuja forma será a triangular,
de modo quo. c i(fl a juiceão de dou3 os
mais fardas; d2 1n)roia triangular, possa.rno.;
obor fardos, do forma rectangular ou Irra -
drangular, for.nas que ja (*atoai oloje .oto de
nos:a eravonçá„; privilagiala pela pa',.mt?
n. 3.63).

C co esta nova forma triangular, bom
como com forma quadringular dá. ' nossa
pasenti n. 3.5 n9, tomos em vista obter os

!gui tos resultados
a) maior ocoliornia do tempo e dinhoirp

nas topo:a:432s de .carga o descarga em urras,
\.vag ms, arra uns, a o • , ou' Yirtu k! . ta faci-
lidade cora Tio os volu:no4.wir si conduzido ou
ariamoisados o imole 1..atamonto coa ocados,
jarapando-so com pramptiFto uns sraro o&.
outro4, pJ,Ion,L) ser an.sinFisa.1,'s í dlit meia
rol Itiva 80:11 prejuizo da moro...oloria, era
aula Ia r :sisten-Án, qu3 cli. inte:P.a. doeois
de' &Afeio? a *troai, do nosso proceiso, e não
produzinda4es oa,ncho d ta pilhas, muito. Pra-
(Lu mta na a.ru.maa o. dps volt' ries da turno
anfiN?ma	 frui:tonta no mer-
o:tilo atéa . dàtzt da nossa in volição n. 3.530,.	 .

'	 •

desmancho que demanda novos trabalhos e
tempo para restabebacer a arrumação'; • '

b) vanragern o gra,ndo na conservação do
fumo, assim enfardado e ompa,coZdo, por
14.eo que, por moio do nosso procaiso, estabe-
leceram! nas faces externas (pela, grande
pressão que soffrern)'do volume vordadeirás
paroles que resguardam as partes do' centro
do volume do fumo da acção directa do ar.da
humidade, da luz e dos inseotos, permittindo
que a pacto Interna, assim protegida, con-
serve por longb espaço do tempo todas ah
qualidade; primitivas do fumo, existentes
na momento de enfardamento do nossa in-
*unção. Essa conservação da inorcedorft da
a esta maior valor mercantil o preferencia,
na concurroncia com outras até. aqul'enfar.,
dadas em forma conica. 	 •

Os desenhos annexos represmitam
Fig. 1, a vista em pospectiva do doua

fardos A o R justapostos-
Fig. 2, o topo doi fardos A e B, 'sepa-

rados*.
As dimensões e fá ma dos triangulos doa

topos variam sem alVorar a invenção. -
Tendo doscripta os melhoramentos que id-

troluximas na nossa invenção privilegiada
pela patente n. 3.530, reivindicamos 	 •

ReivindicaMs
is, o emprego d3 fardo.; triangulares nto

ornpadotamento do fumos :
2". a e instituiu:Lu o confecção de fardos do

(ema, triangular, quadrangular e rectanguas
lãr, justapondo se datis ou mais fardos' do
fôrma, triangular para obtenção dessas duns
ultimas formas.

Rio dd Ja.nei,.o, 29 do janeiro de 1,9Q3.—
Como , procuradores, Moura &' Wilson. ••

N. 3.773 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um podido de privilegio, por 15
annós. na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «aperfeiçoamentos em elude&
rue o utensilios semelhantes». InvenecTS de
John Edgard Tonhs• e George 3a4.nct rs
Symmons, :-.ndastriaes'l domiciliados em
Londres (Inglaterra)

Esta inver4o refera-se a chateiem e utea-
SiliJS sem:Ui:Int" noa TESOS São fervido
liquides, o prividos do meio, p'elos quao
t) &e o 'migo de transbord tilinto é evitado.
Estos apafoiçortmontos o.pplicados cai *oba-

para as gomes esta itivoncão é 03 P4ab-•

cialmento tItil chaleira dei cenStituida de
u rna p tra•e inferior ou principal para conter,
rdi azul, Ou liquido a P,dr yor, e de urna es.-
maca de m, superior aberta.

O bico ti Iiitod.. coen ara, de. ar, que tem
no fundo uru for) ou or.ficio, justamente
debaixo du hico, que onum Intel ca ell?
nitra pr.ne'pal ou camo,ra do agua.
• A chalaiel, é canstitoida . por prnagrincle,
' int irna e continua borda ou tiapao.de Ruma
conica, tru toada. toado a. borda insorai Mai;
;na ia enSid0r3V0111131Vid Po r . baixo da; tr('-',
Md/ D.	 •

15[na, omitiria tara pa.p yleru s3r adaptada.
i oni uma a Oeratra.foita, no .'eeritro da. borcka,
interna.

A borda é, forina.la corp, uma poquena,
abe ;. twa imunedi:ltainente embaixo tia ex tree
'por interna do bico, que é suppodadot
por tuna borda saliente,

Afilo da que esta, inyenção possa ser lin-.
! media rani ate colopretkond,da. illuitraunos.a:
, in !sina com	 annoxo em que
. Fig. 1 é urna secção vorticai de. dina , cha-
loirascout a nessa invenção a.pplicada ;

Fiz. 2 é a planta da mesma ; a o corpo
'da chaleira que pôde ato: do qualqué . forma
¡ conveniente, e e. provida de uma . aza .tiu
;cabo a', de Afirma cummum.

Na extremidade, superior delta.,chaleira é
;adaptada a .pe.rt3 superior ou box4è.0912i4,P#
pio pro. longa,-se para 'dentro da chaleira,
provil4 d o uma abertura central fechada, por



N. 3.774 — Hemorial descriptivo acompa-
: Aando . um pedido de privileg'o, daraii,e

- 15 annos, na Republica dos E . tad Js Unidos
do Brazil; para 4d Int apparelho ap-fe t,0 ,7 !õ
para gerar, produz;ir e distribuir uzr. quente
ou frio para fumigação, esterilis' ação, ex.
tincção de, incendios e semelhantes.» Inven-
ção de Thomaz Aviam Clayton, norte ame-
ricano e contador, domiciliado em Lonlres
(Inglaterra)

Esta invenção se refere a um apparelho
para a produc:ão e distribuição do gas para
fumigação, esterilização de incendios e seme-
lhantes, consistindo em aperfeiçoamentos
por meio dos quaos com uma entrega ou
distribuição de capicid ido dada á gentçÃe)
do giz prec'so, fica augmentada com au-
gmento na densidade ou volume do gaz des-
carregado e cum moio para regular o ef-
fectuar a entrega desse gaz etri um estado
frio ou quente como so desejar, ou se achar
mais efficaz para o fim que so tem em vista.

Na form .t de apparelho até hoje conhecido,
na qual tun abanador aspirante ou ventila-
dor se emprega para levar um supprimento
do ar para dentro do uma fornalha fechad
ou retorta na qual se queima enxofro em
combinação com esse ar para formar gaz
acido sulfuroso para os fins acima, tem-se
visto que o abanador aspirante ou blower
operando sobre gaz em alta temperatura não
leva do fôrma alsuma uma quantidade do
ar frio para dentro da fornalha fechada ou
retsrta quo corresponda a capacidada nominal
do abanador oa ventilador em temperatura
ordiaaria e deste moda a combustão de cri-
urre por um t. arda de g.. ilha ou fornalha
fica muita radu s ida o o gaz. assim distri-
Imiti() ou entregue, fica em um estado muito
rarefeito.

Neste apparelho aperfeiçoado, um con-
densador de superficie ou resfriador está
montado entre o abanador aspiranta ou blowee
o a fornalha ou camara, de combustão, pela
qual o gaz da e .sma,ra do combustão é res-
friado o levado a uma densidade conside.
ravel em razão da sua redacção de tempera-
tura por asua ou outro moio do canducçãa
de cajor antes de entrar e ser tratado pelo
abanador ou blower.

O abanador ou blower introduzirá assim
uma correcto do ar para a cansara de c tm-
bastão, igual ao seu preprio volume do des-
locamento rotatorio de ar em densidale e
temp,sra,turas normaes e a combustão na.
fornalba por unidade do tempo, ou do área,
tira muito augrnentado cornparad s com o
caso em que tal rosfriador não é empregado.

Onde, estntudo, se qu ir empregar gazes
do fumig tção ou esteralizaçÃo em estado
quente na descarga para a área a tratar.
comi frequontemento acontece devido á dif-
acalda.de augmentada do gaz em uma tem-
peratura altaoestá estabelecido que o gaz de-
pois do passar pelo abanador aspirant ou
blots:is em uru estado denso paio depois disso
p tssar outra vez por um systema, do tubos
esquentadores na camara do combustão ou
f 'malha o tornar-se assim fortemente avio-
eido antes da descarga final para os logaros
onde tem de operar.

E para que a invenção possa ser melhor
entendida, é agora descripta fazendo-se ro-
feroncia. aos desenhos aqui annexos o ás
lettras e algarismos noites assignalados.

A figura 1, é urna elevação seccional do
appa,relho aperfeiçoado.

Afigura 2, é um plano seccional da eamara
de combustão ou fornalha.

A é a camara de combustá",o ou fornalha
qu 3 se carrega pela bocca da caldeira b com
o material tal corno enxofre, do froquencia;
com fôrma do pitos do qual ao queimar-se
com o contacto do ar se quer gerar um gaz
para fu imgaçao, esterelisaçao ou estanco.,
de incondio, tal como o acido sulfu ro -	 . —

A entrada para o
uma torneira au

_ r...i:^ en c„ta. dosIemregeouralaoda spuopr.-

plomento ditas entradas de ar auxiliar c' c,
reguladas. pôr tornéiras por Cima, e por baixo
dás chapas a itoparas e e.

Passando o gaz em redor das chapas de-
flocsoras e e é alia tirada pelo abanador as-
pirante ou bloter f pelus tubos h heo res-
friador ou condemsador de Napier g. Este ul-
timo pódo ser feito de qualquer maneira bem
conhecida, mas convenientemente póde ter
pequenos tubos g rodeados por uma camisa
do agua, pela qual se pólo fazer passar uma
corrente de agua fria.

Os gazes de combustão são assim abai-
xados á densidade da atmosphera au tes do
entrarem no abanador ou ventil dor blo-
ver f e são descarregados alternativamente
ou polo tubo h regulado p.a" uma torneira
em cuio caso são descarregados em um es-
tado frio o denso, ou pelo tubo / tarn bem
regulado por uma torneira em cujo caso
elles passam outra vez por um systema de
tubos aquecedores n na camara de com-
bustão e são descarregados quentes o com
um volume maior.

Reividicações

l s , um apparelho para producção o des-
carga do gaz esterolizado ou que não sup-
porta charlam, do tal modo arranjado que
04 gaZ ou sejam descarreg dos em um es-
tado quente ou frio, são primeiro resfriados
antes da entrada no abanadoor aspirante e
si ferem precisos quentes são depois roaque-
eidos par tubos circulantes na cansara de
combustão, effoctuando assim a maxima
ca n -ia quanto a peso de enxofre sublimado
por ema, área de grelha, substanpialmonto
.01110 desoripto

2s , 11111 apparolho como no reivindicado 1,
compraltendendo em combinação uma ca-
ntara ,garadors, do gaz acido sulfuroso ; uma
entrada reauladora do ar para as mesmas
chapas deflectoras no dito gerador, entradas
supplemen.ares de ar, por cima o por baixo
das (liras chapas ; um condensador de super-
ficá na solida do gaz da eamara geradora
o um abanador aspirante ou blower, além do
dito con,lons .idor como e para os fins sub-
stancialrnenta descriptos

3-, um a.pparelho como o reivindicado
em 1, cornprobendendo elo combinação uma
camara do combustão de enxofre ou gerador
de gaz; inc abanador aspirante ou blower,
retirando o descarregando gaz do gerador,
com cor' lensador introduzido no cano entro o
gerador o o ab Inador aspirante blower e uma
entrosa ou descarga alternati va do dito blower
regulada por uma torneira passando por tubos
r iaquecodores na parto superior da camara
do cornbestão, substancialmente como o para
os fins descrip,os

4a , o arranjo ou disposição. construcçãó o
combinação do partes formando uns appitro-
lho para a geração o descasga do giz este-
rilizado ou quo não supporta ehamma, sub-
stancialmonte Com) aqui acima deseripto o
illustrado nos desenhos a esto annexos.

Rio de .Ianeiro, 17 de janeiro do 1903. —
Como procuradores, Maura & Wilson.

AN N Ii riCib

Rio de Jamairo -- Imprensa islacioual — 1903

Companhia Fabrica. do
Phosphoros Cruzeiro

A commissão liquidante da companhia,
nomeada na assembléa geral que se realizou
em 30 (1: dezembro proximo passado,convida
os senhores accionistas a se reunirem sabbado,
14 do corrente, á 1 hsra, da tarde, na rua da
Quitanda n. 105, afim de lhos J ^^	 .
mento do ra .,4 -	 . ...ao conheci-
ao""	 por—„as por quo desempenharam

....aa, incumbencia.
I Rio. 10 de marco do 1903.	 (•
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uma tr.mpa apropriada h'. Esta lisrda ou
parte superior deixa uma cavidade annullár
em y oit i da extremidale sup . risr da clsa-
leir'a gila é sempre is3nta de agua- o forma
a mama de vapor.

O bico c não é directamente ajustado ao
Corpo da chaleira, e sim sustentado pela
beiço ou borda s iliento c', que cobre a parto
da frente da borda conica b e forma uma
eamara isenta ou livro de agua.

A borda conica ou parte superior é for-
mada com a abertura b2 procis :mente do
baixo do bico, de modo que, ao inclinar-se a
chaleira o liquido pódo correr pela abertura
e dahi polo bico, impedindo a borda saliente
qualquer tra,sbord 'mento.

Davido á soparação entro o bico o o corpo
da chaleira, qualquer agut que pudesse so
elevar por forte obullição não poderia ser
lançada pelo bico, pois que não ha pressão
do vapor atraz della, na c talara formada
pela borda ou beiço c', e a agua, assim, vol-
ta ri para dentro da chaleira.

A vantagem da parte suporior conica jun-
tamente com o orificio h' é prover uma ca-
mara de vapor que ê accessivel á atmos-
phera acima da superficio da agua, do modo
que o vapor gerado passa qua,si inteiramente
para dentro desta carnara o é permittido es-
canar livremente.	 -

Si a obullição for muito violenta a aoua
pode ser forçada a passar pelo furo b 2 , porém
simplesmente cahirá dentro da chaleira de-
pois do ter passado poios lados inclinados da
tampa.

Como se vè, a tampa é de charneira o
disposta para permittir a entrada da agua
para dentro da mesna.,.

O essencial cara.cteristico da nossa inven-
ção estA na sepa,rnio do bico do corpo da
chaleira, e o flango conico mostrado é so-
mente um moio pelo qual se polo formar
uma camara do soparação entre o bico e o
corpo do proprio vaso.

Tendo descripto a nossa invençÃo o anne-
xado desenho em duplicata, para illustralst,
reivindicamos como pontos e caracteres e,-
senciaes da invenção: •

Reivindicações
l a, chaleiras o utensilios semelhantes, con-

sistindo de uma cansara inferior ou cantara,
para agua, de uma abertura superior ou ca-
mara, doar, tordo uma abertura proxims a
sua borda exterior para a c mara inferior e
um bico em communicação com a minara de
ar exactamente acima da dit abertura.

20, chaleiras o utensilios congenores, con-
stando de uma camaraiuperior para agua o
do uma camara inferior para agua e de uma
amara superior para ar, com ama abortara
proxima de sua borda exterion na camara
inferior o uma borda ou flane inclinado o
em projecção, e um bico iigado com a ca-
mara de ar exactamente por cima da refe-
rida abertura o supportado pela borda ou
boico saliente.

3°, chaleiras ou outros utensilios do alue-
cimento ou do cosinha, consistindo •em uma
ca,mara, inferior ou do agua, tendo uma
borda interna projectando-se para baixo, pro-
vida de urna abertura proxima de sua extre-
midade externa ; uma abertura annu ar ou
ca.mara de ar acima da superficie do liquido,
o um bico ligado á =ara do ar acima da
referida abertura.

4^ chaleiras e outros utensi lios de aqueci-
mento ou de cozinha consistindo um uma ca-
mara de agua em posição inforior, tendo
borda interna e prolong indo-se p sra baixo,
provida do uma abertura proxima de sua
extremidade exterior o com uma abertura
central, um espaço annular ou cansara do ar
acima da superficie do liquido e um bica em
connexão com a cansara de ar acima da dita
abertura.

Rio do Janeiro, 15 do janeiro do 1903.—
Como procuradores, Moura & Wilson.
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